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PERIÓDICO CONSAGRADO AOS INTERESSES DA RELIGIÃO E DA SOCIEDADE
* i.

Dam Jaeèra habetis, credite in lacem, (s. ro.io, c.vp.

Calendário da Semana.
22. Domingo. Quarta dominga de Selem-

bro e décima oitava depois d*' Peulecostes.
Festa das Dores de Nosw Senhora, Mma p<o
poputo. VM branca. (Dnplex nuj.)

23, Segunda-feira. S. Lino. Papá. Mailvr.
Cor vermelha. (Sem.) Suflragios e preces.

21. Terça-feira. Fesü de Nossa Senhora das:
Mercês, Còr branca. (Duplex maj.)

25. Quarta-feira. Festa daíChagasd.?S. Frm-
cisco. Cór branca. {Duplex.)

20, Quinta-feira. S. Tbornu de Villa Nova.
Bispo. CoófôíSOr. Côr branca. (Duplex.)

27. Sexta-feira. S.CosojfleS Dasmão. Mar-
tvres. Còr vermelha. (Sem.) SufTragioc preces.

23. Sabbado. S. Ycnccslào. M arlyr. Còr ver-
meliu (Sc«.) Suflragios e preces.

Cateismu dos 1'arochos.
DO SEXTO MVNDAMENro.

CAfiTfLO TU.

Nio coinmeUeraj adultério.

<j. 1. A que te dirija este pretexto e de que
moda hn de wr explicado ptloi paródias.

Porquanto a alliança do mando c mulher é
mui junta, e nenhuma -couta lhe pôde acon-
tecer mais suave, que entenderem, que com
singular amor se amam um ao outro; c pelo
contrario, nenhuma mais grave e odiosa que
sentirem tirar-se de entre elle* para nutrem 0
devido c legitimo amor: Ikui c ordenadamente
te s^ue esla lei da íornicaçio, ou adultério
depois daquclla, porque a vida do homem se
defende da morte: para que nenhuma pessoa
se atreva, adulterando, quebrar oa apartar o
honrado c santo ajuntamento do matrimônio,
do qual costuma proceder grande força de amor.
Mas a declaração disto seja o parodio mui
avisado c prudente, c trate com palavras enco-
bertas esta matéria, a qual requer pratica mais
rnoderjda que copiosa; porque M ha de temer

que trabalhando elle por declarar muito larga
e copiosamenle os modos porque os homens
deixam de cumprir esta lei, venha par ve;s-
tura a tuhir cm pratica de comas de que cos-
toma nascer mais maioria de incitar sensual!•
dade que modo de a refrear

§, 2, Que preceitos se encerrem neste Man-
d&pttnto.

Mas por quanto se nlo deve passar por
muitas cousas que se contém neste preceito os
parodtos as declarem cm seu lugar. Assim que
a íorç~ detle é de duas maneiras, uma por claras
palavras prohitw o adultério, outra tem encer-
rada ettá sentença, que guardemos caslídade
da alma c do corpo.

§.3. Qu< ir prahibe »*|ÍJ luyar pth nome
de adultério.

E para que a doutrina comece no que esta
prohibido, dizemos que o adultério é injuria
de leito legitimo, quer s«»ja alheio quer pro-
prio: porque se o casado pecca com mulher
solteira, fax injuria a seu próprio leito, e se
homem solteiro pecca com mulher casada, o
leito alheio fica sujo com nodoa de adultério.
K por esta prohibicào de adultério, dizem
Santo AmLrosio e Santo Agostinho, que sào

prohibidas todas as cousas deihoneslas c con-
trarías a castidade. K que neste sentido se
hajam de tomar estas palavras, se pode eolligir
na Sagrada Escriptuia assim do Velho como do
Novo Testamento; porque além do adultério
outros gêneros de sensualidade se castigam por
Moyscs.

§. t. Variai espécies de lorpeias que te CO»-
Iam mu Escnpluras.

J!a no Çenesis a sentença de Judas contra sua
nora: ha no Deuteronomio aquella excellenle

SOB OS AUSPÍCIOS DE SUA EXC.
12, v. 36.)

REVjjlA. 0 SR. BISPO DIOCESANO
Clama itaque, clama, ne cesses. (Carta de Pio IX a Rcdacçao-do A postulo.__ <&
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pes deleilaròirs, e acender os ânimos dosman-
cebbs ha nestas cousas nihi grande força. Mas
o parodio primeiramente trabalhe, que se guar-
dem mui santamente as delerminaçòes sobre
estas cousas santa e religiosamente feitas pelo
Concilio Tridentiiio. Si todas estas cousas acima

H o Apóstolo muitas vezei com muitas e mui ,
graves palavras abomina ei te peccadò dizendo: :
« bla t a vontade de Deos, vossa santiflcaçâo, |
para que vos aparteis da fornícarão, e fugi da |
íoriiiciçJio e uao vos ajunleis com 03 fomica- |rios, A fornioaçâo e toda a immundicie ou ava- j
rtza não se nomeiem em vúi: e nem os forni- :
caríoi, nem os adúlteros, nem os moles, nem I
os que commettem o peccado nefándó pos- j
suir o o reino de Deos »

ditas com grande diligencia e cuidado se evi-
peccam contra seus próprios obrpo,. segundo a j muita obrigação. O outro sojlando-se de todo j tarem, cessa quasi toda a matéria de deshones-
sentehça do Apóstolo, o qual diz assim. « Fogi j ao desordenado desejo de mulheres se apartou i tidade.

<5. 1% A frcqiifiidn da confissão e commu-
nhóo, i' o exerciòio de tnüraí ohms boas é M~

§. õ. Porque se f,z lu-ife mandam u!oparti- \ não em perturbiçào de deseja como os geulloscuhr menção do adultério. j que não conhecem Deos.
I'. foi principalmente prohibido o adultério j Além disto (o que c pci|r; se o homem

| por palavras expressas, porque além da lor- f christao lorpomcnle se entrefa a mulher des-
; peza que é commum a este peccado com os honesta, faz que sejam da tal mulher os membros

mente contra o próximo, mas lambem contra a
sociedade da republica. V, além disto é certo
que se não aparta da inconlinencia das outras
deshonestídades, facilmente cabe nesta de
adultério: pelo que facilmente entendemos
que por esta proliibiçào de adultério se pro-
bibe todo o gênero de torpeza e deshonesli-

a fornicaçao, fiorque lodo e qualquer peccado | da verdadeira religiio de Deos, de maneira
que o homem lizer c fóra do Corpo, mas o que ! que segulo Deoses alheio». Assim que ícomo
fomica pecca contra seu Cj&rp>. O que é i Useas disse) este peccado lira o entendimento." j cessa rio para comtnuir acmtidadc.
dito, porque o tr.ila iiljuriosalenle,quebrando | Agora venhamos aos remédios, que consist-m ; Mas para vencer sua forca k-m mui grande,sua santidade. Disto escrejl S. Paulo aos | em obra. j valia o continuo uso da confissão e Sagrada
Ihcssalontcences desta maneira: «Esta é a | g. ]0. Cou$ag que inrilam a lutaria, t que Communhào. É Msim continuas ê religiosas
vontade de Deos, vossa sajiMcaçâo, que vos ; por üro se derem evitar. ! orações a Deos juntas com esmolas e jejum:• parl-iH .1. í)rnicaç.ào, que saiba cada um de | 0 primeiro dos quaes remédios é, que fuja-»j Porq«« a caslídade 6 dom de Deos, que nào

nega aos que o bem pedem: nem consente que
sejamos tentados além do que podemos.

§. Dt. Quem Jeteja al:ançar a anlidudc dac
domtir o corpo,

R o corpo deve ser exercitado, niío somente
com jejuns, è principalmente com os que .sào
ordenados pela Santa Egríja; mas também com
vigílias e religiosas romarias, e em outros ge-
neros de afilicçôes: e se devem refrear os ape-

, vós possuir seu vaso em SSnfcçào e honra, \ mm muiío à ociosi(]a(le coin a (.(lai os ,10Ml(,as'< 
!¦(*»». ,l'f. M.,I'l,lll, .,-'.., .1.1 ,l.v/:l,; MIM.nnA ,... s. ..(!,.. .'.... 'do Sodoma (como esta escriplo em Kzechiel}

fazendo-se preguiçosos cahiram mui desatina-
damente naquelle torpissimo peccado de des-
honestidade nefaitda.

Depois disto se deve muito evitar a bebe-outro, gêneros de inconlinencia, traz lambem que san de Christo: norqne SlPaulo diz assim Ú v 
V. v , TV ".»,„.:,„ :„„,, „,.,.,, , ¦ • .. . '1 uice: rar/íi-oí,dizo Propicia, rc.»jH»ic//ecamcom sigo junto peccado de injustiça, nao so- 

; K NAo 5alje;8 qofl wmi ^ ^ mmhm (ldulUlio Q ^ ^ fl ^porque o ventre cneio o tario parecede Christo? logo tomareis|os membros de j inconlinencia. Isto mesmo significou o Senhor
Christo, fazel-os-lieis memhr|s da mulher des. | por estas palavras: «Olhai poV vós, para que j lltt's ^0i sentidos: porque em estas e outras
honesta? nào seja assim. Pot v.tnlura nào sa- l por ventura \ossos corações se nào inclinem a j semelbantes cousas se vé mui clara a virtude
heis que o que se chega A nfulher deshonesta J peccados com demasiado" comer e beber,»Isto j d* temperança. B neste sentido escreveuS. Pau-

| se faz com ella um curpo! » i mesmo diz o Apóstolo : « Nilo queirais embe-. j 'c,áüs ^ü Corintbo assim: « Todo aqtieile que
i Além dislo como o mcimo|.\poslolo aflirm.i, | bedar-vos com vinho, cm o qual está luxuriá.» I enfra em combate, se alistem de todas as cou-
I o homem christao é templo«|o Espírito Santo Ma» grandemente com os olhos costuma o \ S!lS: e estes para que recebam corda temporal;

d.i.b: um q-i" .. corpo se suja. E ainda a |e f,izer-!he injuria nào é outra cousa senito j animo acender-se em desordenado desejo: ao ! »>as nós coroa perpeimi. », E um pouco adiante
forçada mesma lei que consta ser espintual, j lançar delle o lCspirito Santo]

; íignilica que por este preceito é prohibido' lodo o deshonesto desejo inferior do animo; e
ChrtstO Nosso Senhor o ensinou por estas pá-
lavras: « Ouvislès que foi dito aos antigos, não
comuietleras adultério, e eu vos digo que todo
o que \ir mulher, de maneira que a cobice, ja

; cam ella adulterou em seu coração; ¦» listas sào
; as cousas que julgamos que se deviam ensinar

que pertence aquella sentença de Jesus-Chrislo ' ^ií: a Castigo meu corpo, e o ponho ern servi-
§. 8. Como semestrea intimidade do udal- j Nosso Senho: « Si teu olho íe esicaaàalisa, ti- i k]^' WW* pregando aos outros, nào aconteça

I que ca meòind seja feito reprobo. » V, em outra
parte du: « Nào cureis de vossa carne em sa«

I leih. > ra-o, e lança-o de li. » lia lambem .acerca
E ha no crime do adullcrío grande maldade. disto muitos ditos dos Prophetas, como se con-

; Porque se 'como 
quer o Apóstolo) os casados lôni em Job: a Fiz concerto com meus olhos,

da tal maneira estào postos (jada um em poder para que nào cuidasse em donzdla. » Finai-
i do outro, que nenhum deites tem poder e di- mente ha muitos exemplos, o quasi sem nu-
i reilo de seu corpo; mas de Ia) modo estào entre mero de males que nasceram da vbu dos
I si atados con aladura quasflc servidão, q'ue ,! olhos. Assim peccou David, e el-rei de Si

tisftóer-lhe os desejos. »

O APÓSTOLO
aos fieis, si todavia se: lhes accrescmtarem as i maritlo devc Mmnmhr^ a voulade da Uhem, e desta maneira lambem deíinquirím
que foram determinadas pelo Concilio Triden
tino contra os adúlteros o amancebados, dei-

í xaUàs outras muitas cousas c diversos gêneros
i de deslionestldadc e sensualidade, de que o
í parodio admoestará cada um particularmente,
l conformando-se com a qualidade do (empo e'' 

das pessoas. Segue-se agora haverem-se de
! declarar as comas que nos sào mandadas fazer.

§. (5. Além i/as coutai çne se pro/iiòcm, que
] st determina aqui para te observar.

Portanto os lieis devem ser ensinados e gra-
: vernente admoestados, que com todo O cuidado
' 

guardem caslídade e continência, c se alimpem
de Ioda a torpeza di carne e do espirito, fa-

Ilici, Ü2 ã"t Setembro ue 18$j
ià lá vâo as eleíçòes.
So passados qtiaíro atinon, si conveniências

í mulher» c pelo contrario a mulher ao mando e I aquetles velhos, falsos aceusadores de Suzana
I vontade dò marido: certamente que é rnuito.J §,...li, Dr.vem-m.rtí-kr...ot...galei1 tx-É^i-miss^
\ màoc abominael qualquer |ell^, que aparta 

j 
nu muihem, a* praticas obscenas e mL «>- | ,, ,.„. .. ,.,..,...„¦,„, ..,..

^ ZtZFJ^f** SÊ ? !' 
' a CT0t deUtU""- ., d.nov.convociososcid^àosparaexeícerem• que cstA oingado h porqífnft o melo da m- As»,mai^^Mo^^kg^^ ] .iWb^%,^â;,,no^r^.iíü^fc^

j famia grandemente incita os homens ás cousas que o sentido dos olhos se incita muito, muitas ! uutorg,lUvezes dá grande occasíào" de inconlinencia, I \;iy t^oerei que sào mandadas c os aparta muito das prohi-
bidas: ensine o parodio que o adultério im-
prime nos homens notável infâmia de lorpeza:
porque na Sagrada Escripturo eslâ cscnpto
assim: « O que é adúltero por lhe filiar r.uào
perderá sua alma: junta ]Aira si torpeza e infa-
mia, c seu vituperio se nào apagará. » Púde-se

pelo que o Ecdcsiaslico admoesta: «Aparta lua i esa
vista da mulher enfeitada.» Assim que como
as mulheres sa occupam demasiadamente em se

pejemos porem qtte novas scenas de
.i..i* V«ll'<*'U u-s de

rar-neis o coração.
Pro\oquemos desde já a grande nuestào deornarem não será estranho por o parodio nisto I WBl0Ver dM ^fit'* eleições primarias,Iguma dibgencta admoestando-as algumas \ prüCurdI1(io com tslo remediar esses desatinosvezes, e repreliendeudo-as com as gravíssimas

! mais nos homens que santa e religiosamente
guardam aquelle mui illuslre e quasi divino

; propósito de virgindade; porém lambem per-
I lence aos que vivendo solteiros ou casados se
i conservam limpos e inleiros do desejo sensual

prohibido.

Somos os primeiros a admirar a intenção doheres nao seja exterior, ogo -sào cabellos, | , Wâd qaaododelorminòu qu-as èJekõosloucado ,!e ouro, ou vesddos preciosos » E j foisf;mf.;»Us nas egiejas; teve, rCmlnoS. Paulo diz: ™ Náo em cabellos ; „,„ „;.,, ,„„,^0„ >>.:..J!.1.. „„. „.,

lambeu, facilmente ver d grandeza deste crime I palavras, que o Aposlolo S. Pedro acerca disto jzendo perfeita santtticar> em temor de Deos. | pelo rigor do castigo delle: porque por lei de disse desta maneira : « O ornamento das mu
K primeiramente devem ser admoestados, que j Deos escripta no Testamento Velho eram ape
ainda que a virtude da caslídade resplandeça j drejados os adtilleros.

§. O, Quaes castigos Si sigam das tòrpesas. j assim mesi
Além disto pela inconlinencia de um nào só- encrespados, ou ouro, ou pedras preciosas, ou

mente o que commelleu O peccado, mas algu- j vestidura rica : » porque muitas ornadas com
mas vezes toda a cidade é destruída, como í ouro e pedras preciosas perderam os ornamen-
lemos dos de Sichem. Muitos exemplos de di- ,os d» »)m? e <1° corpo.
vino castigo eslào escriptos na Sagrada Escrip- j a este incitamento de deshoneslidade, que

que se repelem sempre nas reuniões popu-

§. 1. Que cousas deva principalmente comi- j tura, os quaes o parodio pôde ajunlar, para j costuma proceder do oruamenlo muito affecUdo
] derar quem qaer domar os seus appelitts. I com espanto apartar os homens da incoiili

E porquanto os Santos Padres propuzeram \ nencia abominável: coriio a destruição de So-
; muitas cousas, com as quaes nos ensinam a j doma, e as das outras cidades visinhas, o eas-

temperar os màos desejos c refrear as ddei- | tigo dos Israelitas, que peccaram com-as filhas
laçòes, trabalhe o parodio por dedaral-as com | do Moab no deserto, a deslruiçào dos Henja-' 
diligencia ao povo, e com grauilo cuidado se j milas. E os que de morta escapam, nào esca-

¦ oecupe nisto. E eslas cousas sào desta quali- i pair.de insollriveis dores e lormcnlos lie penas,

; de vestidos, so segue outro, que é o de torpe,
! e deshonesta pratica: porque com a deshones-
; tidade do palavras, como com fogo posto de-

baixo, se acendem os ânimos du* u.aiicebos:
as quaes más palavras corrompem os bons cos-
lumes, como diz o Apóstolo.

E como quer que. isto obrem muito as mu*i-
dade, que umas consistem em pensamento com que muitas vezes sào castigados. Porque j eus delicadas e brandas, e bailes, destas cousas
outras em obra. O remédio que está no pensa- ficam tão cegos do entendimenlo (queé gravis-
mento consiste principalmente nisto, que en- i siina pena} que nào tem conta.co n Deos, nem
tendamos quanta seja a torpeza e destruição j com a fama, nem com a dignidade, nem com
deste peccado, a qual sendo conhecida será j os (ilhos, e finalmente nem com a própria vida:

duvidar,
cm vista conter a-s pãikõesem evolução, pelo

J sentimento religioso, que devo inspirar á casa
^ do Senhor.

Infelizmente porém a experiência veio de-
I monslrar uma verdade,—a falta de'educaeào
i religiosa no povo ê a causa de grandes des-
i graças. ¦

EíteclívaUienle assim tem sido entre nós.
Si nos tivessemss dedicado com todo o

i estuefO â educação do povo, cuidando de
• formar-lhe o coraç3o,innoculanáo abi as idéas
| dtí justiça e de verdade, que devem dominar
í todos «eus aclos.indubitavelmente nào teriamos
j de lamentar ?s scenas de horror do nossas
í eleíçòes.

Nào teríamos de lamentar a denudacào

mais fácil o abominal-o. E que seja crime, que

FOLHETIM DO APÓSTOLO

e desta maneira se fazem tào mãos, u láo sem

também deve haver resguardo com diligencia.
Nessa conta entram lambem livros escriptos í dos templos a interrupção dos aclos religio-' de desonestidade e amores: OS quaes se devem | sos com prejuízo e&piritmil dos lieis.

evitar, como as imagens, que representam ai- Evi!ar-se-hia esse ajiarato de força o indo-
guma semelhança de lorpeza: porque para tor- pendência brutal blo alheia á casa dê Deos. .

*-ií»

scuveslido branco c vestiu outro de indiana j e mui guloso; vi sobre uma mesa dons pratos j „_ ,\ada 1()ai^ jjSM ju^rttjniuhaH; nosso
azul com flores brancas: os brincos du prata e } do doce d'ovos maiores do que aquella banca, i irmào trabafha para nos alimentar, para nos

A LEI BE BEOS
SÜSO U4XDAMC.XT0

NAO DESEJARÁ» A MILHER DE T£l PRÓXIMO

A8 TftES liiS
III.

Chegou finalmente o dia do casamento, e
passou-se no meio de uma alegria sem exem-
pio. O janbr foi abundante t opiparo como
nunca ai* alli w tinha saboreado na aldéa
desde a sua fundação.

Occupava a cabeceira da mesa o Sr. Cura,
entre o* noivos, que se esmeravam à po»ríia cm
proligdisar-lhe obséquios. Ao baile concorreu
quati lodo lugar.

O Sr. Cura estimava muilo, nao só os
noivo*, senão o* pais dclles João, sobre tudo,
era o seu predilecto pelo optimo caracter e
galhardia.

Canta, quando voltou da egreja, despio

pedras preciosas que lhe pendiam das orelhas
deslumbravam a vista com o seu brilho e
formosura.

Adornava-lhe o pescoço um bellissímo cot-

Eeu vi nacozinba.accrescfiiitavaPaquito, I vestir e pagar a casa, e minha mài diz que o
que teria nove annos, dous enormes perds j qtu; Thomaz ganha nào chega para mais.
assados.

Para que vais à cozinha, meu glolào?

--: e Thomaz volta a cara para a parede e diz
gritando:—sei que o ha, eeu o procurarei.

Aqui chegava a conversa dos rapnzíiihos,
quando dons mancebos, que deveriam servir à

Por isso elle tanto lamenta nào terçar j mc.ga, pnzeram nella a sopa; ao vel-a foram
sido com Casta, respondeu Cíllxto,

lar das mesmas pedras formando pequenas ; lhe dizia lltla,que era uma respeitava matrona \ — E também porque o meu Tliomaz ouoria-
estreüas enlaçadas, e tanto-este como os j irmJ de Paquito, e vestia uma saía encarnada, ||m> muito, accrcscciilou Mariquinhas com

j pendentes eram dádivas da irmà do Sr. Cura, j com corpetc azul.
yiiln.r.i viuva e rica, que vivia com elle, e fui
a madrinha do casamento.

A cisa estava cheia de gente; viam-se lâ as
mais bonitas donzdlas, duas ou Ires aldeàs I casamento cada qual faz o que quer.
vUinhas, que.Unham concorrido à fesli; os ! ~ i:u Un,bem VÍ «mai empadas de atum!

' mancebo* mais gentis ostentavam seus 
"ricos 

! dizii Joanninba, pequenila de seis annos e

| trajo* de lavradores, emquanto as pessoas \ írn,à dos í]'m i'™'''(k'n,eí*..
i menos abasladas tinham tirado do fundo da f — 1'ois doces o bolos..-,, nào digo nada!
j arca as suas mais apreciadas gallas; as mais, ! aceiesccnta Mariquinhas, irmà de Thomaz,
j quasi todas vestidas de preto, felicitavam i qne teria uns cinco annos, e se havia envolvido
.cordialmente os país dos noivos, e muitos j enlre aquelle rancho infantil com a sua sainha
\ meninos com o seu íatiubo de lesta conver- í remendada,
j savam e brincavam alegremente junto de uma ; — Üoje, sim, hoje nào comemos batatas e
jmella. ; pào de rala; hei de íarUr-me de bons bocados!

Vamos ouvíl-os, meus c,.roi leitores, C por ; d)Sse (^|ixio, irmào também do Thomaz.
eileu saberemos u,que oceorre na cozinha. „ llatalas e pào de ralai Só :sto?l excla-

— Que banquete vamos ter! dizia lambendo j iiiarain admirado! Ires on quatro meninos
os beiços Msnncliubo, rapaztlo de oito anm-s, lÜhoí de pais mais ou meQOí abastados.

aquella ligeuza peculiar dos meninos entro-
Porque? Porque quero! I mcUiüos c garrulos.~ foi» hei de d.zel-o a mài. „ |»ois eU) 0|,servou Joanuinba, ouvi dizer

— E ella nào fará caso, porque nos dias de j a tua mài quando antes de anoitecer conversava
: com a minha em novsa casa, que Thomaz
! eslava dese pirado com o casamento de Casta

com o Galhardo por ambos os motivos ao
mesmo tempo: e que cila estimava lambem g
Casta porque era muilo bonita e lambem
porque esse Casamento faria a todos felizes.
Eu jà eslava recolhida, mas tingi que dormia c
ouvi ludo que disseram

— Pois rritào, talvez por isso honlemadoe-
cesse meu irmào, disse Olivto; minha mài
na.) faz scnào chorar: nào é verdade, Mari-
imnnás j terminou à meia noite, e enlâo lodo» que a ella.

-— E'verdade, respondeu e»la tristemente; ; tinham assialido foram acompanhar..os noivos
a mài chora muito, e de v« emquando diz á j a ca»a dò Sr. Francisco:
Thomaz,—consüla-le,filho; jànào ha remédio; Simào e.Agoslinlia regressaram à sua casa

oecupar ÒS lugares na mesa, que o Sr. Fran-
cisco tinha destinado para elles du antemão.

A despeito da.antipatbia que o pai do .Icào
| tinha a Thomaz, siccommodou seus pequenos

irmãos com a mesma paternal solicitude, que
prodigaliMniaosoulròs,porque.co!iio elle dizia,
neiibuma culpa tinham aquellas crianças das
faltas de seu irmào.

Concluído o jantar começou de «ovo o baile,
qUo üuroú alô a hora do terço. Etitào todos se

LslLttjAiAtftjtsa f\ fLrrrttrig , n ,ii..lild. ¦ ¦ i j, ._4_ii— . ......fe,,..ii, ., rjxi.jít, e tjiiaiiuv áriiiinuii (ieiia,
despediram se diversas pessoas, voltando à
casa somente ns duas famílias do;s noivos, o os
seus tteis Íntimos amigos, depois de acompa-
abarem á sua habitação o Sr. Cura o sua irmã.

\pcrias chegaram â casa do Sr. Siruão,
recomeçaram uns a dança,o>Jiros puzeram-sea
jogar, c as mais foram dispor a ceia, Esta

r"
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folha os padres João Ferreira Goulart, Manoel
Cordeiro dos Santos, Damaso do Rego Darros,
e José Marcellino do Valle, nomeados, os três
primeiros para continuarem a servir de Viga-
rios encommendados das frpgm?zi<is de S. Gon-
calo de Nictheroy, de Nossa Senhora das l)ò-
res de Pirahy, e de Santa Cruz tios Mendes,
província doltio de Janeiro,e o ultimo para con-

«AS DIVERSAS'""

Santo Antônio desta corte.
Km 13 concedeu-se a Olympio Gomes do

Aguiar e Eginia Días de Aguiar para impetra-
rern da Nunciatura Apostalica breve de dis-
pensa de impedimento matrimonial.

Em 14 concedeu-se licença ao Bispo da
diocesu do Maranhüo para ausentar-se de sua
diocese, afim de tratar de sua saudo onde lhe
convier.

, Em lü concedeu-se licença a Júlio Francisco
Pereira e Maria Cândida da Costa Pereira para
impetrarem da Nunciatura Apostólica breve
de dispensa matrimonial.

Evitar-se-hia o pugilato, c seus resultados;
a» vozerias atroadoras que tão incompatíveis
são com a gravidade e silencio da casa do
Senhor.

Evitar-se-hia o derramamento de sangue no
templo sagrado, conseqüência necessária das
trapaças, alicantinas, d latrocínios que consti-
tuern as eleições entre um povo ignorante,
dirigido por governos que antepõe o dever de
conservar íllesa a dignidade nacional, ao prazer
que lhe ha de causar um triumpho material,
embora ignominioso.

Vencer é seu fim; os meios servem todos,
logo que doem em resultado o poder.

Emquanto dominarem cales principios,nunca
haverá verdade e sinceridade na eleição.

É a continuar este syslcma, ai de nós, ai da
nação!

Nossas vidas estarão sempre ã disposição do
punhal do síeario, que em laes occasiôes só
atlende ao dinheiro que recebe, e a voz do
Capanga-chefe que o dirige, a quem não pôde
agradar o voto do cidadão honesto e educado,
que não se sujeitai combinações criminosas no
exercício do direito sagrado, que lhe dá a
constituição do imperio.

A nação, essa ver-se-ha definhar pouco a
pouco, c receberá o ultimo golpe, quando a
taça da corrupção tiver transbordado.

Mas não deixemos queas forças de uma nação
até agora amparada pela Providencia, não
obstante os botes brutaes que lhe tem dado e
vão dando os livres pensadores, se esgotem, c
fique por cumprir a grande missão, que lhe
esta reservada.

Clamemos perante esses simulacros de go-
vemos, que passam entre nós, como passam as
estações, sem nos deixarem seus benefícios,
por medidas que ponham termo a essas salur-
naes, a que nos obrigam assistir contra nossa
vontade e repugnância de nossa consciência.

No correr de quatro annos ha tempo bastante
para pensar-se em remediar este mal, que
contameioseculo de existência; e para vergonha
nossa, meio século de mentira constitucional
a muitos respeitos, e sobretudo a respeito de
eleições, onde ha tudo, excepto verdade e
sinceridade.

Sejamos alguma vez homens de vontade, e
mostremos nossa sinceridade, estudando e
executando os meios que nos livrem dos hor-
rores de sangue e da trapaça, que obrigados
pela lei contemplamos na casa do Senhor, de
cuja boca puríssima saturam estas palavras:
üomus wi.ni, domus orationis esl. Vos aulem
fécíilis eam ¦ipeluvcun kiromim.

KEG0CItOÍ|MÃSTÍCüS"
Ministério do Império

Em 11 do corrente :.. ,
Outorgou-se beneplácito aos breves da Nun-

ciatura Apostólica impetrados por José Julião I dentes da casa de Sabota?
Hibeiro de Castro para celebração de missa dtt- 
rante sua vida,salvos os direitos pnroehiaes,no j QmcmxúHXQÚ modernas.— Na correspon-
oratório de sua fazenda denominada Queima- j dencia particular de Paris para a Vnifò Caí-
dos, sita a freguezia de S. Salvador de Campos, | toli-a lè-se: — Um jornal daqui faz as se-
província do Pio de Janeiro; e por Francisco j guinlos observações que è importantíssimo
Antônio de Oliveira eAnna Maria da Conceição ; registrar, Quanto* cathOlicOJ ha em Franca?

Zeiiung di Soleur.) Nas obra* da venerarei
Maria Taigi e Maria Lataste, o anno de 1*73 as-
signala o triumpho do Papado. A estas my«-
teriosas combinações, diz a Vespa de Fio-
rença se pôde ajuntar a seguinte que recebemos
de um nosso assignante. De 1792, anno em que
nasceu, a 1810, em que se ordenou, decorrem
27 annos, de 1819 a 1#P5 anno em que subío

tinuar a servir do coadjuetor da freguezii de > ao Pontificado, decorrem 27 annos; de 181«5 a
j 1S73, ha igualmente 27 annos. A somma destas

differenças prefaza idade de Pio f\ no anno de
1K73, isto é, 81 annos.—Permitia Deos que
1873 seja o anno do triumpho de Pio IX, da paz
para a família catholíca, e em o qual possamos,
como em outras vezes cantar com a nossa Santa
Mái, a Egreja-,-WttiderÍum peccatorum pt-
nbii.

Roma.—Diz o (Ammqueo Santo Padre d ig-
| noutereceber no dfaO.de Agosto os discípulos

do collegio Clementino e aos Revms. Padres
I Sosmtsques.dirccíores deste collegio,Um dos
j discípulos recitou uma graciosa poesia e outro

oITeroceu o obolo de amor filial cm nome de
seus condiscipuios.

0 Santo Padre respondeu com palavrascheias de bondade e os abençoou.O BISPO DF. PAIXVCIA E O REI DF, ItESPAMIA.*
roei ukidade do hei amadfx.—Diz BI Sorit 
de Caitiüa que o rei Amadeu de Saboia ao Perseguição.—Não está reservada só k Prus-
chegar à Palencia não encontrou quem o hos- j s'a< diz o ("mrers, a gloria de perseguir os
pèdásse. Todos ?e negaram a recebei o em casa, | religiosos,
preiexhmdo razoes de alia d IknUsa; nem lhe ! 'rinla e nove Iranciscanos e dominicanos,
facultaram carros para conduzil-o. Mostrando j 

^^pul^ofi da Gualimala, chegaram a S. Fran-
desejos de hospedar-st? no palácio de um antigo N**?* f,,°raiI> banidos pelo presidente Gra-
senador hespanhol, este recusou seu palácio, 

' l,aiWÍ) sol> pretexto de serem hostis ao pessoal
| do governo da republica.

A 7 ile Junho, sem tempo para se prepara-
: rern, foram escoltados ale o Sacramtnloc nelle
; transportados para S. Francisco, privados de
! tudo.
i 'i Arcebispo, Monsenhor AJemany, e os
j religiosos residentes na costa do Pacifico, cor-

sempre com a maior pompa e esplendor, cos-
tumam fazeros Rvd*. Padres Capuchinhos desta
cidade.

As dificuldades de toda a ordem, com quelutam estes incann\vi« Maiores jo Calholí-
cismo, difficuldades oriundas da grandiosa obra
cm que estão empenhados construindo um vas-
tissimo templo, não os impediram de ainda desta
vez prestarem a sua Bxçelsâ Padroeira o culto
anniio, que tão amorosamente lhe rendem.

Foi nurnerossima a multidão de fieis, quedurante o dia e de noiie aflluiram ao templo ,
provisório, ern que actualmente os Rvds. Ca-
puchinhos celebram os ofilcios divinos, c todos
que ali foram voltaram maravilhados c bemdi-
zendo os valentes esforços, com que aquelles japostólicos varões tem sempre mantido entre |nós, e bem acceso, o candeeiro da fé.

Oraram ao Evangelho o Rvd; Fr. Venancio
de Ferrara, vice-comrnissario geral e prefeito

A liberdade de pensamento o de consciência,
tal a legenda do labaro ntaçonico, destinado a
conquista do inundo, labaro que M levanta em
opposíçào á cruz, que limita a liberdade e põea consciência na dependência de Deos, a quem
se referem em ultima instância todas as acçòes
dos homens,

Como os Judeus tinham o monopólio dare-
ligiào, qmr Imjc a maçonaria o monopólio re-
ligioso que envolve u político, c intolerante por
ellc é também egoísta por suppor em-seugre-
mio o primado da sabedoria, o conhecimento
dos meios que hão de mudar a face da civiíisa-
ção hodierna, ligar os homens pela liberdade,
crguel-os assim nobíiitados ao seio da Divin-
dado.

Desconhece a historia das seitas que seguiam
pelo magistério da simples razão c consciência
livre, quem se revê estático na contemplação
desta utopia. A liberdade que tanto preconisarn

do llorpicío, eao Tt-Dtum ã noite o Rvd. vice- as ,0^s' ° scu P»nR»eismo ou naturalismo jâ
prefeito Fr. Fidelis de Fognano, desempe- | TAWnm clara scisão nas suas unidas fileiras

allegando não ser digno de tão alto persona-
gem. Mais generoso do que todos clles foi o
Dispo de Palencia, que poz seu palácio A dis-
posição do rei Amadeu,

Si Monsenhor João Losano, Dispo de.Palen-
cia, não tivesse posto de parte seus princípios e
suas convicções para ser cavalheiro, não teria
Amadeu achado casa para descansar em terras j rer'11" '""' auxilio dos infelizes, entre osquaes
de seu reino.

A lirjcneralinn de Madrid <le 21 de Julho
trasladando n noticia do Sorle di Cotlilh, de
que em Valladolid não quizeram vender o nc-
cessario para o jantar do rei Amadeu, diz:
« Ainda que seja de bem recente data saber aqui
ler, comtudo nunca se leu cousa semelhante.
Pelo contrario, tem Iodos lido que os Bispos e
os Papas muitas vezes receberam os reis em
suas próprias casas, sobretudo os reis desgra-
çados sem abrigo em seus reinos. Amadeu tem
na historia de sua casa factos deste gênero,
Carlos F.mmanuel IV e Viclor Emmanuel I,
expulsos de seus palácios de Turim, foram re-
c-ebido* pelo Papa em Roma. Pio VII preferiu
o degredo a expulsar de Roma os represen-
tantes do rei da Sardenha, como exigia Napo-
leão I. »

Hoje como é tratado o Papa pelos descen-

para dispensa do impedimento matrimonial. 35 milhões. Quantos Israelitas tem? 70,00:1.
—-Concedeu-se licença a Manoel Pedro Ma- j Sendo a republica o governo da maioria, donde

ciei c Maria Ferreira de Lemos para impetra- j devem sabiros chefes do ministeriodo« cultos?
rern da Nunciatura Apostólica breve de dis- I)os Cátholicos naturalmente.--Muito bem, eis
pensa do impedimento matrimonial.

Em 12 declarou-se :
Ao Governador do bispado de S. Pedro do

Rio Grande do Sul que, foram approvadas as
nomeações dos sacerdotes estrangeiros Antoniu
Mônaco, Antônio Forlunalo e Guilherme Fel-
dbaus, o Io para servir como Vigário encom-
mendado da freguezia de S. Francisco de Assis,
o 2" e o 3* para continuarem a exercer esse
cargo nas freguezias de Santo Ângelo é de
Nossa Senhora da Conceição da cidade de
S. Leopoldo.—Communicou-s» ao ministério
da fazenda.

•—Concedeu-se licença a Francisco Anlonio
Furtado de Mendonça e Senhorinlu Maria de
Jesus Mendonça para impetrarem da Nunciatura
Apostólica breve de dispensa do impedimento
matrimonial.

—Requisitou-se do ministério da fazenda
expedição de ordem para serem incluídos em

com as lagrimas nos olhos: jã nàodormia de-
baixo do mesmo tecto aquella filha única e tão
querida, aquella filha, que era a delicia da sua
tão próxima velhice.

Comtudo ambos se consolaram com a Idéa
de a ter tão perto e com a certeza da feliz
sorte que o céo lhe havia deparado.

IV.

Três mezes decorreram mui felizes para os
noivos e seus pais; todas as manhãs iam ao
campo juntos os Srs. Francisco e Simeão com
o esposo de Casta: esta, e a Sra. Eslephaiiia li-
cavam arranjando a casa, e depois iam fazer
companhia a Sra. Agostiuha, ou esta as procu-
rava; as duas boas mulheres queriam-se como
irmãs, e amavam Casta tanto quanto a João.

Quasi todos os dias iam jantar ao campo com
os homens, e ã noile passavam o serão em fa-
milia : as duas mais liando, o Casta cosendo
jndislinctanienlo a roupa de todos,e os homens
esquecendo com o cigarro e com a cunversaçâo
as fadigas do dia.

Alô /'#.'n6a se havia (ornado comnium entre
clles: a formosa e COfpOlenla rafeira dirigia-se
A casa do Sr. Francisco em busca de Casta, que
a enchia de caricias, e levava a cozinha, e lhe

o erro. No anno da graça 1872 a composição
do gabinete é à seguinte: miniílrn dos atilou
Júlio Simon, israelita, mahomelano ou proles-
(ante, ou tudo que queiram, nunca catholiro.
Chrfe dn ijaliinetc Eugênio Manuel, israelita,
(autor dos Ouvrim). Secretario particular
Léon Cohn, israelita. \\ querem estes minstros
rever as llullas do Npa que nomeiam os Itispos
francezes!

Observações de r« allkmão a propósito i>e
Pio !x.— Trasladamos, diz a 1'niià CaÚólica, do
jornal Lami du PmpU as seguintes rnriosissi-
mas observações acerca das principaes épocas
da vida do nosso Santo Padre Pio IX s n Pio IX
nasceu cm 1792, a somma destes quatro alga-
rismos e 19.—Recebeu o Presbyleratoem 1H19(
sommados estes quatro algarismos dão 19. Foi
eleito Papa em 1846, frita a mesma operação *
o resultado 19.—Ora si sommardes os quatro
algarismos de 1873 obtercis ainda 19, [Kirchtá

dava abundanlemenle de comer, ainda que nem
sempre tinha vontade.

Quando João ia só ao campo, dava um silvo
ft porta do seu sogro, e Pomba sahia correndo
e acompanhava-o pulando de prazer.

Um dia, em que seus pais iam trabalhar
n'uma das terras de trigo com alguns jornalei-
ros, foi João regar uma horta próximo da aldt>a.
Pomba vacillou, mas finalmente decidio-se a
seguir João, como se adivinhasse que Casta ha-
via de ir vel-o.

João e /'omôrt sabiam apressadamente da

3e acha o fundador dis Missões na Gualimala,
um veperavel ancião de88 annos.

Recordação da wfa.\cu.—Lé se na Boa-
Sova do Para:

Durante o rotiro pastoral em Nimcs, Monse-
nhor Plantier.um dos mais doutos prelados
francezes, recomoièndava aos parôchos estu-
dassem a vocação dos meninos^ que apfcscn-
lassem melhores disposições para o sacerdócio.
« Podereis por abi, disieo sábio Dispo, prestar
ã Egreja c às almas grandes serviços. Si Deos
não houvesse inspirado ao bom parodio de
minha freguezia o zelo de favorecer meus pri-
meiros estudos, ofilhodojanliiieirode S. Cyr
não seria boje vosso Bispo.. * Ao dizer estas
palavras, o Rispo pòz se a chorar, emquanto
eniiiusiaslicos applausos mostraram que todo
o seu clero associava-se ã esse nobre teste-
munho de gratidão.

Desacato nas ecrejas, — A egreja de Santa
Anua foi infelizmente, poroecasião ilo pleito
eleitoral, profanada, bem como a íacristiá dos
Ponltficaes na Catheilral.

No Mnjii foi Lambem profanada a egreja.
Lamentáveis é dignos de maior censura sao

por certo semelhantes factos, e mostram que
os que os praticaram, ou para clles concor-
reranJV desconhecem os princípios comesinhos
da fé catholíca.

Isto mostra lambem de modo evidente a
inconveniência da continuação do processo
eleitoral no recinto das egrejas tal ao menos
como hoje se pratica.

Estas desordens freqüentes, ferimentos, es-
panramenlos, estão indicando que os sacer-
dotes não deveriam tomar parte ímmcdiata no
pleito eleitoral, porque arriscam-se a ser des-
respeitados publicamente, como ainda a pac-
Itiarem com injustiças e manejos pouco de-
centos.

Como, porém, não ba regulameniu diocesano
a tal respeito, nos contentamos com dizer aos
sacerdotes que não devem apparecer nunca
cm negócios em que a justiça e a honestidade
sejam postas em duvida.

Nossa Semora da Penha.— No domingo,
primeiro do corrente, leve lugar a fesla de
Nossa Senhora da Penha, que. annualmente, e

nhando ambos magistralmente o assumplo quehaviam escolhido e era próprio do dia e do
auditório.

A mesa eucharistica foi freqüentada por mais
de quinhentas pessoas, que no maior recolhi-
mcnlo apresentaram-se a receber o pão dos
anjos, o alimento divino, cujos preciosíssimos
eíTeílos os homens maleriaes não podem com-
prehender: animali* homo nw percipíl ca qnco
ftunl Dei,

Os Rvds. Padres Capuchinhos, que não Ira-
balham senão pelo O") e para o Cio, nenhuma
recompensa mais agradável poderiam obter
actualmente para os seus inexcediveis esforços |em prol da causa da religiâo,<qtie o auxilio de
todos, para a conclusão da mageslosa obra que
emprehenderam, e que ha de atteslar um dia
aos vindouros a religiosidade da geração pre-senle.

Esta divida de gratidão c amor não pesa só-
mente sobre os habilaiiles de Pernambuco, mas
lambem sobre todos os Bràziletrosj porque a
todos clles approveilam os relevantes serviços
prestados por aquelles Rvds. Padres. Os nossos

Não sou eu quem o diz, e o cidadão Rhudal,
o visiladbr do Oriente de New-York, ás lojas
curopcas e sal americanas. Segundo relata clle
eslá quebrado o laço de unidade que fazia o
músculo poder da associação. Os orientes dis-
cordam no? meios por divergirem nos fins, e
fazem obra por conla própria segundo o seu
objeclivo.... A sua força converte-se cm fra.
que», á clava em que se apoiava é o instru-
mento da sua ruína e decadência. Secreta ahj
a impenelrabiiidade quando erto 03 adeptos es-
colhidos pelas arrhas que de si davam, como o
duque de Orleans, o Egalilé; tornou-se um
lanlo conhecida com a admissão dos livres pen-sadores, os homens da liberdade illimitada.

Nada ha oceulto que se não venha a saber.
Os desejos dos mais ardentes e cupidos demando e domínio deram como vocação deci-
dida o escitamcnlo da curiosidade. As loja* re-
gorgitaram de pessoal, mas foram depauperadas
em força ; o sangue novo não era tio inflam-
mavel, qu,. puzess.; por acção c obra « desi
deratuii... do velho sangue, «a reforma sócia
pelo racionalismo, pelo naturalismo, • e atilei

votos são para que cada um de nós concorra j H"» •« unjam os amoucos da maçonaria serã
com aquellc contigente, que estiver na medida PWfrado na inexequibilidade o seu segredo,
de suas forças. Agora a batalha é campal, o ponto atacavcl è

I C01|I>««1<>, c embora demorado, o suecesso nào
Vinte e seis missionários cri:cipicados.— j 

*cri duvidoso. O jesuilismo é ataque simulado'or carta do Manila leve-se em Hespanha j 6 bombardeio nas avançadas, mas o ataque ge-loticia de um crime horrível Foram crucifi- | ral converge ao centro,« a doutrina da Egreja

I
nol
cados cm umas florestas da China vinte 6 seis J ao seU ensino;» c pois a eslrategi* í,iil.í..ij .,
missionários filipinos que foram colhidos j NW!?* * campal por consequencu.
pelos naluraes. Quasi todos clles tinham
sabido dos conventos de Valhadolid c Ocana
ha poucos annos. Dos vinte e seis crucificados
em arvores, só se salvaram dons a quem ainda
não tinham dado o golpe final. Deveram a
salvação ao appsr&ciraento inesperado de um

Kse isto não e assim, diga-se-me a razão por
que a imprensa maçonica do Império ataca
sempre o mesmo ponto, a autoridade da Egreja
em si ou na pessoa de seus dignatarios.

Se isto não e assim, como explicar a propa-ganda, que voz cm grila diz: . A religião desfi-destacamento do tropa injleza que póz em 1 P«rada, profanada pelos padres, deve ser ele-fuga os verdugos, tirou das arvores os dous j Vada àaliura da moral univer*a|?»(t'manif.iri'.»
infelizes, sendo um dclles o autor da carta j Jornal do G. O. de Palermo, anno 2» n lo'donde se tiraram estes apontamentos. pag. 3.j Para os defensores da Egreja a lei »u-prema da v^dade, a qu- não pôde eximir-se a

Japão.—Diz o í/mrers, filiando da perse- consciência, é Deos; para os lucladores n!3ço-
guírão religiosa do Japãu.que dos 3,000 chris- I nicosi esta lei, esla verdade e imiuamenle nalãos que esfão presos desde 1670, só tiveram ; lüi "aciona! c ralural da humaiiidade.
liberdade alguns que apostataram.J^z mais l NÍ? assigualam, não poíiem provar o ;<;u
que jã morreram 1,000 dentro das prisões e j 

««rio, o sobro um erro de fado, e um erro
que os 2,000 que sobreviveram ainda pouco j t,e prmcígio asseslam as metralhadora»; e ia-zendo fogo ao vácuo, nflò vôoj que lhes estacortada a relaguarda e tem nos llancos a der-

rola. Náo me faço cargo agora de rcumir as

menos estão ipie agonisanles

rTRANHCRIFIIAO
A manõnarin v. o Sr

Oiòccsánu.

V.

s;ispn

i,â^s '-""^'lutivis da religião maçonica, profeMadas por vários orientes da França, Ii;.;u 0Uganda; basta para o meu fim, o pouco quetranscrevi, !mia isso para formular segundo aarte um d.lemma. a que poço soluço. Sc a
Desnudada e franca revela-se a tendência 2*3?$ 

^^ * "^ livrc' ro"10 H«
mimA m Ji.cUrW e ,:,, ,™ 

"* ' 
|'r"!C""°/™%™W ^ nuço,,,,,,,

,r,o „., K„cvd„p„lia „„Ç„„iM, jL ^M^l^.^^^ & P*" <P
ella principio de exam^ vigor de critica, que 

'
exclue o dogma por contrario â natureza.

E par.iThom.iz, accrescenlou a irmã.
~ Nem por pensamento, exclamou o peque-

no : lembro-me muito Ihjih ainda da surra, que
me deu honlem ã noile.

Deu-te uma surra ? perguntou João; e por
qu* motivo?

Por nenhum: para desaffogar o seu mão
humor: lembrou-se de dizer que eu tinha co-
Ihído pouco estrume, o foi juslamenlo o dia,
em que levei mais para casa.

E agora está melhor ?
aldeai frll sabida viram os dous irmãos de Tho- — Sim, senhor, respondeu a irmã de Tho-
maz apanhando estrumo. : maz; hoje j,i foi trabalhar no campo.

— Olã, Calixto, Mai iqiiinhas, vinde cã, disse ~ R|*i a«'oo?, boas crealiirinhas, disse João;
João alegremente: e lembrando-se que os dous ! "a° vo» esqueçais de ir esta noite buscar o re-
pequenos talvez tivessem fome, tirou doalforge ; queljftji».

Quando o rayalcrio se levanta ante a razão,
deve esta humiliar-.sc; só Deos é grande e Ioda
a grandeza da terra 6 proalrada pela morte»
que pÓO o orgulho na rasia da humildade.

Era imbuído naquellas doutrinas, que o
duque Ernesto de Saxe-Coburgo exclamava no
seu discurso rocilalo depois da iniciação : A
Egreja cria crentes, a loja homens racionaes c
livres,

locarei o leu marido onde o não tornes a ver
— E quem faz Caso do que se diz a sonhar !

pensou João, que todavia tinha ficado um
pouco receioso; mas tornando logo a si, despe-
dio-se dos pequenos e continuou o seu caml-

Deos inspirou-nos o modo de lhe rendermos
culto, quer clle ser amado como merece Podoo homem render-lho um culto seu, aroaúocomo lhe a proa ver ? ¦

Creio que não. fcpaçosaj crio as estâncias
do templo de Salomão, mas iam-se apertando

S?«*fforu'm 
' '|,la"10 mii Pr0XÍmaJ d0 Stl"CÍ',

Apertados são os caminhos o"a perfeiçáo;
quanto mais próximo de Deos, mai, conforme
deve ser o homem com a sua vontade, con-

e deu-lhes um pedaço de pão de trigo e uma
fatia de presunto.

Deos lhe pague, Sr. João! exclamou Ma-
riquinhas com as lagrimas nos olhos; tinha
íãnta fome I...

Pobres crianças! disse João, cujos olhos
de azovic.be se humedeceram lambem ; n noile
ide à minha casa, o Casta tlar-vos-ha um re-
queijão dos que hontem fez.

Esse, disse Calixto, ha do ser para minhamãi

Calixto approximou-seentão mais do Calhar-
do, c agarr.indo-se a um dos braços deüe, dis-
so-lhe em Voz baixa :

Evite encontrar-se cora Thomiz, Sr, Joio.
—Porque? exclamou este um tanto admirado.
—Porque..., porque.... gaguejou confuso o

rapazinho.
Vamos, dize porque?
Porque eu durmo com clle, e esta noite

sonhando ouvi-lhe dizer: —Casta, amanhã col-

redo, que lhe lica»a a um dos lados, tomaram
o caminho da aldea.

Poucos instantes depois chegou ao sitio da
castatrophe o alcaido com alguns esbirros, os
quaes levaram Thomaz a sua casa, e Joioâra-

A cadeiia estacou de improviso com o pello I Q«an<lo João passava pela aldôa sabia Castado lombo eriçado e rosnamlo surdamente. | com sua mai para irem jantar com ellcJoão apressou o passo, e vio logo Thomaz, I - Aonde vais desse modo, João? exclamoujunto do tronco de uma arvore, e immovel. | Casla vendo-O manchado de sangue, o sem com-Apenas vio o Galhardo fez um movimento ! prehender ainda toda a extensão da sua des-
| 

hosld ; mas Pomba não lhe ,|eu tempo para IW-
avançar; precipitou-se sobre clle, Itdttndó fu- j ~ Aonde vai, meu filho ? gritou Acoslinhanosauwnle, posto que sem morder. ; angusliosamonte.

11 homaa então arrancou de uma enorme na- \ ~ Vai, respondeu brutalmente um dos água-valha, e cravou-a no coXado do nobre aniuul, U, primo de ihomaz. v„ pàn ,.!„.i qiia tãhio daruio um iasOmoso gemido, e pr«- j dado por dez annos,

| 
*OMS olhos no dono. Casta *IN uma gargalhada insensata ao

Diante de üo deshumano «cto, João empai- I ouv,r •l*!'*! palavras.
: iideceo, e empunhando a eimd», que levava ao • A inft,|,/- ,in,u «-'nlouqucciJol
! hombro para trabalhar, descarregou-a com vio- I "" ^ ?]Wi Joio, arrastado pelos d«hu-

lanei* sobre a cabeça «le Thomaz. j «>anos guardas: nào abandone essa desgraçada;
L«tc perdeu o equilíbrio, e caluo banhado

em sangue.
João ajoelhou junto da raíorra, e não pôdever Ues homens, que salnndo dVnlre o arvQ.

console meus piis, e mande buscar o corpo da
pobre l'omki que está morta no campo.

(Cofitinia.)



O APÓSTOLO
sijtmh nu* seus mandamentos, c mantida
pela Egreja, em questão de fé, ler o« ««o str:

não pode dispor o raeionajísmo, daquillo que
Deos põz cm ordem A salvação.

A Egreja ê a depositaria e parda da fé,
que lhe foi confiada pelo Divino Meslrc; ô ella
que tem o encargo e missão de preparar os
homens pelo conhecimento de Deos à sua
posse, isto é, pela verdade á

Fora oí obscurantistas {os Padres), grila-
| por Iodas as partes, B*íwja a palavra que serve

deassumplo a largos artigos nos jornaes im-
pios.

Irrisão! Mais qnc'is(o, sacrilégio!
Não ha duvida, as paixões cegam o homem e

o levarn a chafurdar-se no mais vergonhoso
lodo do rnalerialismo.

^ suprema íeli- K nesse «lado, lendo o coração corrompido
,, 
"t [ ô embotada a razão, esquece sai origem, e des-\endo pois ella o erro nas sociedade, se- conhecendo a parto mais sublime d, seu sercre.ascondemnou-asexerc.ando mim a I „a0 componde as contradiz, as mai v^caridade para com o, fl hos tresmalhados de 

| gonhosas no seu modo de argumentar,apmco sa va or. A verdade tem força irre- Haverá por ventura maior escarneo laneados.sl.vel; t cila que robuslecc as resolnçôes ao publico; conlradiccào mais ridícula do queprofundas que fazem um Nó* póstumas pear est, grito dos Ímpios; haja libèruadíde honra um throno de gloria; o ella que sciencia! liberdade de pensar"suspende da terra os homens de Deos, e so- | R- preciso ser cego, ler perdido a ra

3
se E é libe rdade de consciência!

tie con-

branceiros às honras que passam camo a tor-
rente, arcam com todos os poderes a ella
inimigos, ou chama-se rei ou povo, ou seja
Alhion c a Rnssia comprimindo e estrangu-
lando a Irlanda e a Polônia ou a revolução
encinerando os thronos em chammas de \>«-
troleo. Toda a aspiração tem limite por mais
legitima que seja: além da vontade humana lia

zâo paranão se ver a contr.idicçâo no modo de faltar e
obrara respeito desta Ubérdadâ de consciência.

E' preciso nâo ter conhecimento desta religião
santa que professamos, para se deixar illudir
por semelhantes palavras, sem que se conheça
quanto sào cilas perigosas e só capazes de se-
duziros ignorantes, os incautos.

Consideremos poisa liberdade decomeiencia
uma raia, que nada assoberba, que não é dado j sob o ponto de viila que homens sem conscu-n-
ultrapassar. cia proclamam como dogma, e mostraremos a

Se a vida é limitada pela morte, a liberdade | conlradiccào
para onde começa a licença, a licença que e a
tyrannia no seio da desordem. Livre i o oceano,
mas a vaga que submerge possante esqua-
dra desfaz-se ern espuma quando investe a
praia.

E' imprudência procurar abalar os alicerces
de um edifício, para hostilitar quero o habita.
Vingança de Sansâo, quem o tentar será se-
paliado nas ruinas que fizer.

Sô fosse possível, nâo direi destruir, mas
inverter os principio* em que se funda a Egreja,
estremecera o mundo ao abafo da inversão... jcomo um ebrio cambaleara aturdido sem lera I
que apoiar-se. A revolução tomaria a forma !

tiÒTfill.os' 
5C al"nt,n,im d<! %ime C'0i pr0- j ser fa!^' »io: ?!« Po«-T»e as outras religiões

' | 
°*' i favorecem as paixões; e para isso se proclamaSd omunlao com a Kgreji, se esta etn uni- | a liberdadedeconsciência.

dade com Jesus Chrislo. Nem ha duvidar disso, ' 
,-. 1rl m„Bl ,.,,., , ..„„ .i._, „ ,, „ '• cerlarnanle, muita liberdade no pensar; equocJaraeIcrnunautomentóse è cm S João L- -i »• i , , ^T" '-" -

ean iií- . i„ n*„ ,* . rmi,l° d"Jnn (la raía0 p facl1 de só escrever ecap, io. t i'.n nâo rogo smiene por c cs 
9nmifttrt.i.it.*u«u.i T propagar laeserros nos jornaes ímpios! a
1 1 ^7P 

} "'" " POr 
?* » "«* k° **&&& O povo levar ao ahvs-fct que hao de crer eu, mim por meio da sua mo fi ma(,rin)Uíll0 ?

palavra : para que elles sejJo Iodos um, como ; v, .ri
in a IM « v. L . , ' Não, por certo. Taes homem perdem otu o lai o H em mim, c eu em ti, para que } ((.mpo 'também eliei sejio um cm ndí c crèlâ o rafando ! J 

' 
.,,,,,Se estamos pois no século das liberdades,

A liberdade de consciência, segundo laes ho-
rnens, consiste em que o homem elevando sua
razão em autoridade po-sa admitlir somente
o que ella concííln, ô si>guir cnlJo qual-
quer religião por mais absurda que seja, pois
todas süo boas e em qualquer poder-se-ha
salvar!

E assim poderá quem qttizer deixar o catholi-
cismo e abraçar o mahomelismo, lutheranis-
mo,etc, onde possa melhor satisfazer suas pai-
xôcs.

Já se ve, pois, que nào ha aqui liberdade de
consciência, nao se deixa o calholicismo, não
porque seja ellè contrario à razão ou se conheça

qufi tu me enviist?,.. Ku estou nelles, e tu
estas em mim para que sejam consamiiiadós
na unidade, e para que o mundo conheç.j quetu me enviasle. »

Temos, pois, o lypo da unidade nas relações
ilo pai com o filho, unidade qne repousa sobre I
um íundaraenlb divino etcmcffeifos sobrena- jlurae», e p**io qual deve o mundo reconhecera ;
alt4 mist&O de Jesus Curistò;

Vhivel 6 wb o domínio dos sentidos, se ma

haja também a liberdade de se seguir livre-
mente o calholicisaio. A crença iiào se pôde
impor, qnalquer qne ella seja. Assim, pois, nào
se proclame a liberdade de consciência; mas
só a favor dos mãos, cmquanlo não a ha para

Contra senso! contradição vergonhosa! Então
3 liberdade de consciência e" sã para aquelíes
que achando no catholiciímo um freio a suas
paixões possam sahir do grêmio desta religião
para que em qualquer outra satisfaçam essas
paixões, ponirn para os que quorem viver nesta
religião, o catholícismo, lira-se-lhes a lil«r-
d a de !

Para esses não ha lilwrdade de consciência.
Nâo são por certo com taes meios, corn seme-

Ihanles doutrinas, que esses asseclas do demo-
nio,^ emissários das portas do inferno, essas
Mnlinelfàs avançadas das sociedades secretas,
poderão snppiantar a Egr.ja. Não.

Este modo de proceder e uma verdadeira per-seguição contra a Kgreja; mas esta pers?-
gui>;ão. está guerra, são úteis ao calholirismo
para que ellè; obtendo O Iriumpíio, se mostre
mais brilhante aos olhos desses mesmos perse-
pudores modernos, e catla vez mais compacto,
forte e mais ch.'io de vida afTronte as iras da
liberdade de pensar.

Esta perseguição é quasi necessária ã Egreja
de Christo, >"• pois ja no nosso século uma das
notas por que éella conhecida.

Seu Divino fundador prévio e permittio esta
perseguição; e quiz mesmo que fosse conlmua,
mas lambem prometeu estar rom ella ali o fim
dos séculos e garanlio que ella nunra seria ven-
fida pelas portas do inferno.

Prévio e permiltio esta guerra continua, mas
sem que fosse vencida, o que concluímos do
texto de S. Malh. 16,18.

.... El poiitv inferi non pnjicalebunt ad-
vcrtlU eam.

E' claro o sentido destas palavras. Vemos
que a Egreja seria continuamente perseguida;
pois como haveria Irinmpho sem combate?

Peos promelle o Irinmpho à sua E.greja,
lopo deve ser guerreada.

Nào é só este texto que demonstra esta ver-
dado; lemos ainda o leXlo de S. Lucas. 22. 32.
Eçjo aulem rotjavt....

Texto que por de mais" evidente é por si só jcapaz de confundir á esses que argumentam de
boa fé.

Pois bem, a perseguição apresenta-se hoje no
Rrazit contra a Egreja debaixo da capa de li-
herdade de consciência; mas ensinada de fôrma
que consiste em extinguir-se a crença do

derrota custosa* e brilhantes vantagens. O
antigo maçon nâo combateu ainda e já solfeja oseu hymno de gloria? ! Digo-lhe aqui à puri-dade: écedo... é muito cedo!

Sei que é adestrado na lida da arena do saber
humano; estyjista de molde a fazer escola, de
phrase lersa e arredondada a competir com os
clássicos; mas por emquanlo, bem o decretasse,
não provou que seja rasleiro o eslylo que diz
guindado, gongorico, o ralhador, nem descabi-
dos na lingua os conceitos que por hvbridos
ha de talvez impugnar.

Appareceu para defender a maçonaria, evai
fugindo

j Sobre a caixa está posta uma caveira. O teclo
da sala é decorado de um sol de raios de ouro
cercado de diversas figuras symbolicas. As
paredes são igualmente cobertas de pinturasfantásticas, entre as quaes se acham nmilas
vezes repelidos utensílios de pedreiros: tro-
lhas, marlellos, esquadros, compassos, etc, de
diverso tamanho. Entre estes symbolos v^-se
como um chãos deobjeclos; pennas gigantes-
cas, espadas cruzadas, livros abertos contendo
uma escriptura estranha, um cordeiro dei-
tado tendo uma cruz sobre as costas, colmeias

I de abelhas muito povoadas, luas, globos ter-e me puxando para uma questão de | restres, nuezas em cirna de altares flammeian-*ia t*nrn mia ,-..L!.».,  _._*• _ í . — . *philologia com que cobre a sua retirada.
Veio para contestar as tendências que lhe

attribuo e confirmada? foram pelo s«u illustre
collega nos artigos a Maçonaria e o JetuiUsmo
e nas suas duas cartas, nào mais lera feito quedeformar-me em adio*» retraio. Si nào re-

les; etc. Tudo fazia uma impressão indescrip-
tive!: parecia senlir-se a presença dos espíritos
de ahysrno.

Eis que Ires badaladas enchem toda a casa.
DifFcrenles portas abrem-se. Lenta e silencio-
samenle entram quarenta homens. Sem trocar

ceiasse Pffendèr o illustrado maçon, diria que | entre si a menor palavra, sem olharem-se, ca-nas suas cartas reveste a Intriga a forma da
argumentação ; não combate a doutrina, tenta
compromelter o homem.

Tenho para mim que exerci um acto de ca-
ridade, no modo porque me dirigi á maçonaria.
Mas ao que parece, esla virtude só é conhecida
pelo antigo maçon em uma de suas feições

minliam para a mesa forrada de prelo, fazem
uma pequena inclinado á caixa sobre a qual
acha-se a caveira e assentam-se. Cada um
delles tem na mão uma trolha e um martello
de pão. Todos estão vestidos do mesmo modo.
Uma vestimenta sombria cerca-lhes o corpo.
Por cima desta vestimenta cada um traz um

Ella não pôde manifestar-se senão por leor | avantal branco de pelies de fórrna aníiga, O
uniforme, invariável, a—mansidão—para não I avantal alongado para o peito i preso ao
escandalisar o escândalo, para não obstinar o I rw'ür d° pescoço por uma correia e ao redor
erro, quando deturpe e calamhle a verdade.

Nesses termos, seria a caridade sem cruz.

lo pescoço por uma c<
dos rins por meio de unia fivela.

Ainda que todos estes homens tragam o avan-

çonaria o seu Sennar depois de sua Babel
O Vigário, Francuei Pedro da Cunha

S. José, 23 (te Julho de 1872.
mtemmmmaun

Sv-cüir 55 Q jíühíOim.ísíiiO.

Se nào se pôde impor crença, cada um siga a
religião que qnizer, pois cada um ò livre em
acarretar com as conseqüências e moralidade

consciência só para o erro, a mentira e
religiões falsas, cmquanlo se guerreia aberta-
mente o calholiçismo, esta religião santa que
eleva o hom* m, e procura-se mesmo arrancal-a
dos que a heberam com o prime ru leite.

lW:-se a liberdade de conteiencia; mas dei-
xem-seos catholicos seguir livrerrícnle a reli-

....• .. w , , i de suas acções; mas não se prígue a liberdadenifeslaella por uma mesma doutrina, por todas ! ' ¦
av relações dos discípulos, que por tal nào
provaria a missãodirina do Redemptor

Não esta pois a força da Egrejt, a sua liher-
dade na instabilidade e traidora aura do sulTra-
gio universal; não nas ruidosas orações das
fat-bas, mas na unidade da fé, que dará a seus
defensores IrlbulaçôeJ e amarguras na terra, i,. : . * . , ' i pulo que professammas aieii. a floria que nio será mareada neto - n í x-, i,- ... 'll í RespcitOHW as crenças. Nào venha te com otripudio dos que so agitam em ambições lá- ! ,- ». , |VJ ! fflm de guerreara Egreja, prégar-se as maismais «ciadas. ... i i • , ,. , ,.»,. Ímpias doutrinas debaixo de um zelo diabólicoNão tem pois razão de quem a maçonaria ; fjMn||(> QtVvm 0fal,10,icísnioe S,U( minís!ro

P*"r C0",,p»"'aI-1 » Mreia, que nella condemna 
| allrillUÍIl(lü.„us 0< m,is dopra(,,n[,s til|iet(>s

n i.m í adverte aos <eus adeptos a que voltem , . • . i„. - ,0 erro, i"~ '";", ,omo a mais wliosa missão na terra.
ao bom ca,,:'"»'0- °* ™V>** $»* *'« Egreja gjj jy^ os jgjjjj: Q mmo ^ g ^
polo bplismo, Í«T«» "«liar a voz do seu 

j (,H>|ictsm0> ,a0 cons^radós como os ma ores
chefe e mestre. Item Ç!*m 

eTi ° frt,do ',0 Ps' j obstáculos ao progresso eã civilisacào (Io pro-raiso; a desobediência nu cnlínl° Amh ein

VARIEDADE

! grão-rneslre o Sr. Visconde do Hio Branco,povo eènsinar-se a liberdade somente para o ) Em breve por causa deste nome, terá a ma-erro, a mentira, e o mais torpe rnalerialismo.
Tvm-se com effeito liberdade da consciência

para seguir-se Iodas as seitas as mais absurdas,
porem nào ha liberdade de consciência para o
ealhoücisiuo; dá-?e liberdade para o desenvol-
virnentoe progresso de Iodas as religiões menos
porém para o calholiçismo.

Se ha pois esta liberdade do conscic-nd i, por
que nào se permille a livre missão da Egreja
catholica?

Porqu' se inhibe seus ministros de seu sa-
grado ministério?

Se se quer a liberdade de consciência, am-
pia como se ensina nos jornaes Ímpios e maço-
nícos, nào se queira privar os Calholicos dos
áçlps de sua religião.

Então sim acreditar-se-í.a nVsta liberdade
de consciência ensinada por esses :t'.o,w re-
formadroes.

Deixem esses sábios que a Egreja «.tholica, !
gozando lambem desta liberdadede consciência ;
consentida a todas as s itas, possa cumprir sua i
missão neste ronndo.

Certos taes homens qm« sendo a Egreja livre.

nós prmluz suas terriveis contes,
"'icncias. ! éresso do mal e do erro, o são com elfiilo. I

Obscuranlislasj ignoranles, fanáticos, é mais
guando a vida no tempo encadear, Wf™ q0fl ,„do homen, MnPBinarios! são os epitl.e-•odas! .' . ' .to? com que são mnnoseados nos jornaes im-a morte, escolho fatal em que naufragam

as misérias; em quanlo os espíritos fortes foren? I
fracos contra a morte, mais poderosos que esta i
nào serão o* seus intento». Se são sinceros os j
maçon», ponham as suas duvidas e cilas serão
desfeitas ate o convencimenlo; então conhe- i
cerão o seu erro de fatio, islo e, que na Egreja \
de Jesus Christo nada foi alterado. « Nem lodo |
o que me diz Senrtor, entrará no meio ilos ceos!
mas sim o que for a vontade de meu Pai, que
eslã nos céos. esse entrará no reino do? céos.»
(Math. 

"7—v. 21); Nâo basta dizer sou christào,
6 prcciíò querer e saber sel-o em espirito de
sinceridade e verdade.

Se porém o seu fim e a revolução, a desorga-
nisaçào fundamental,como deixam entreverem
seus discursos os depositários do lemeroso se-
gredo maçonteo, enláo, que se rasgue o veo
que. lhe encobre js apparen.Mas, nào mais 10
digam respeitadores c lilhos da Egreja, mas os
descendentes de Amalec em resistência ao
povo do Senhor.

S. José, 1 de Julho de 1872.
O Vigário, Francisco l'edio da Cvnka.

COMUNICADOS
l.lhiT.lailt» de COIMHjtéüéià.

oios. Hella liberdade de eohsciencia!
t'>.< mais repugnantes erros do historia são

publicados, comlanlo que se inspire ódio ao
povo para com as mais Integras instituições da
Kgreja.

Nos CSCriptOS desses reformadores modernos
conhece-se o ódio e rancor contra o catholi-
cismo, e de suas pennas vertem a ira contra os
ministros desta religião.

O qne ha de mais sagrado na Egreja de Deos
6 lorpomenle profanado nas columnasdos mai*
impios jornaes, e tudo i*lo debaixo do nome de
liberdade de consciência.

Estultos! não comprehcndeis em que con-
sist« a libtirdiule do conscieiicía,

Sedesj%jais, homens louros, a liberdade de
consciência, vinde btiscal-a no seio desta mes-
ma Egreja que guerreais.

Aqui achareis o verdadeiro progresso, luz,
civilisaçlo, e a verdadeira liberdade de con-
sciencia. Pois ella ensinando a verdade, pnS
gandoa doutrina do seu Divino fundador, ins-
Irue o povo e nunca impõe por força a crença,
ainda que deseje eçinpcegae os meios para que
todos abracem o calholiçismo. Nào ndicnlarisa
a$ crenças diversas, posto que falsas, em jor-
ni»s, nem em parle alguma, Imitai a liber
dade deconsciencia da Egreja catholica.

nem ella nem seus ministros obscurantúlas] '"'hrosu sobre esle esplendido edifício,
os vexarào, vistoque elles, apezar do ensino da j ^'m murü ^'«vado cerca o jardim; o portão

de ferro está sempre fechado; jamais ouve-seKgreja e seus mrpwlros, querem livremente se-
guir as outras religiões falsas.

Po que elles algum dia receberão a devida
paga c talvez bem arrependidos.

S;
11 de Agosto de 1872.

que se envergonhara de a empunhar; mentiria ! fa' e utensílios de pedreiros, é evidende â pri-
ao seu fim; fora cúmplice do muitos irtfortu- í ,Ile'ra v'sta> que elles nâo são pedreiros verda-
nios que tentasse prevenir. deiros. Seus avantaes limpissimos nem se querS. Paulo que delia fallou como inspirado, e 'em salpicos de roboco ou vestígio algum de
a punha por palavra e exemplo, por dedicarão ! trabalho.
extremosa até o sacrifício, S. Paulo faltou á j SnasmâosTmas edelicadas.ornadas deanneis
caridade pela r.^gra do antigo maçon, quando j de ouro, de maneira alguma nào são mãos de
no Areopago de Alhenas explicou contra o j pedreiros. Algunstrazemocnlos ainda que seus
sentir dos sábios daquella casa a famosa legen- ; olhos pareçam penetrantes. Seus rostos não
da :—Ignoto Dto ^ estão crestados pelo sol, mas pálidos e magros

uns o acreditaram; outros o denunciaram ao • ou rochtini hudos e rubicundos. Algumas vezes
senado rVian.a»ií/o h-mem peste ao homem revo- j o avantal forma um bojo acima de um ventre.
loção da boa nova. Porem os magros sào mais freqüentes que os

• Sielle eulre nós apparecesse, o chamariam ! gordos e todos sào de idade assàs respeitável.
figura sinistra, fanático e jesuíta. Todos estão assentados em silencio ao redor

Chamam-me jesuíta agora; lia pouco os ma- ; da caixa sobrepujada pela caveira. Ema expec-
çons da llepublica clumavam de jesuíta ao seu | taç,\o cheia de curiosidade está pintada em todos

os semblantes, mas ninguém tem'a confiança
de fazer uma pergunta nern de dizer palavra.
Ao que parece, e severamente prohíbido fallar
aqui. Todos eslão em suas cadeiras como esla-
tuas, e a àssembica silenciosa está immersa em
uma seriedade sepqlchral. Todas as cadeiras
eslão oecupadis, excep|b a rnaís ornada. De re-
pente todos levantam se. Entra o ultimoe o
mais elevado pm graduação. Tem a vestimenta

j e o avantal como os outros; mas em seu peito
! brilha, pendente de urna larga fila, uma grande
i estrella, insígnia de sua dignidade,. O homem

í da estrella torna seu lugar, depois de retribuir
; com um cabecear apenas perceptível as ineli-
| nações respeitosas dos assistentes. Todos os

olhos eslão como pendentes de seu olhar, de
seus movimentos. Depois, elie toma seu mar-
¦Tia, e bale na mesa, signal que Iodos imitam.

Veneraveis irmãos, diz o chefe, nesta tarde,
recebi uma ordem muito imporlan'e, que me
Obrigou a chamar-vos logo a esla reunião fra-
terna!, e muito estimo achar-vo; eu numero.
Como vcneravel, não posso deixar de louvar o
vosso zelo para os nossos trabalhos. Esse zelo
é ao mesmo tempo o abono de vossa actividade
infatígavfl para o trabalho importante a que
sào chamados todos os inações nestes dias de-
ri »i vos.

O vcneravel lira um papel de sob o avantal
dizendo :

A cruz c a Irolha
ROíUSCÉ ALI.EMÃO POft COXRÀdÒ '¦'£ «0L-

i-ASDESi ;*) 1872.

Levantar-se hüo muitos
falsos pruplieta* e engana-
iúu a rnaitos.

Malh, XXIV. 11.
CAPITULO I.

O QUE OS MAÇÒKS DECIDIRAM.

Esta grande casa à enlrada da cidade, sobre
: cujo teclo brilha ura globo ieíresfré dourado,
; oflerecç umasp.-cto agradável; esta pintada a

óleo, acha-se no meio de um jardim magnífico,
j as janellas são de vidro polido, tudo nella

sorri, tudo ealegria no; arredores. E ciitrclanlo
j domina ura não sei que de mysterioso, de tu

Todos buscam a liberdade de consciência. Conhecei,que t6oi atholicJsmo tem civilisado
E* um grilj universal: ampla I lR'rd,tde de | 0s povos, c em seu seio se tem desenvolvido

consciência,a liberdade de pensar. Mas esta li-; Ai sx-ienrias, artes e industrias.
d.de consista em guerrear-se a Egreja. E vossa liberdade de consciência tâo decan-

ttns grilam porque achando na Kgreja calh.) j |ada Aso para o erro e o materialismo; cm- >
lica um trdo às suas paixões, querem sahir ; quanto para segitir-se o calholiçismo, a ver-
delia para satUfawrem essas p^IxôM; Outros i dadeira rcligllo, ha verdadeira pressão de
gn'ü(i -ôuiente porque ouvindo gritar imitam ! consciência.
pofqne acham Iwnilo, e julgara ser islo o cara- \ fom ,v nwsmo yermillídn hoje nos nossos
'lei dimiiisacio, sem qitecompfthéndaai eni dias continuar-se a profes.sar esta religião que
•juc conUste a libcrdíde da tonsciencia. I4 |em recebido no l*rço.

\ maçonaria c o ti«u defensor.
Descubro-me ante o ca«i/í*i>o que entra co-

bvto no templo. E' a mensagem da meJiocri-
dade convida, 4 illustraçào que lhe innunda de
luz a senda a percorrer.

Ileravindo seja o novo luclador.
Pnlha na frOite o fogo da inspiração; palpi-

ta-lhe no peito a mais funda o sincera convie-
çào. Nào è a desobriga, nem o interesse envolto
em deslavada lisonja, quem lhe molha a peniu;
o dever o perfila, na pugna que vai ferida....

Nào arreceie por mim o antvjo maçon ; nào
valem os meus créditos litlerarios os Ihrenos
era que os çarpó,

Conheço-me por fortuna minha. Sei que sou
mediocridade, e por isso jamais pretendi ascen-
der as posições que sào a conquista do mérito
ou o galardão do talento. A. mediocridade des-
prelenciosa não ó offensiva, nem prejudicial.
Ve" pois que despontada veio a mira a setla com
que tentava ferir-me.

Sc neste certame, que o antigo maçon quer
deslocar, alguma COUSa me anima, é saber que
maltas vezes são rcvellados aos parvulos os se-
gredos denegados aos sábios.

Desta esperança tomo eu forças para defen-
der a verdade tnetralhada pelo erro, que lo-
mando o saul da caridade, pretende ao Influxo
uutcti Hfuno, uesalrijar a verdade da altura em
que se acha collocada.

Bem fracos erào os de Israel e confundidos
foram os temidos e numerosos Cananeos.

Bem forle era Poma, a soberba, a dona do*
triumphos; mas tomada por Taclo, humilhada
pelos Gallos, aterrada em Heraclea, estreme-
ctda por Annibal, ac.iltuu dilacerada pelas
suas própria* armas.

Quando o inimigo cornbale, a confiança, cega
nos próprios recursos, pode transfrmoar em

Dessa casa o mel.il da voz humana. Paras ve-
zes durante o armo e ainda durante a noite um
vai-vem mystericso interrompe o silencio qu,,
nella reina ordinariamente. Carruagens chegam
da cidade, param dianlê da porta, vem-se umas
como sombras sahirem das carruagens, o por-

| tão abre-se aos recém-chegados e logo se fecha
J sobre elles. Nem todos os visitadores noctur-
j nos do edifleio solitário andam era carro ; ai-

guns chegam a pé e a um signal dado batendo
de uni modo estranho, são introduzidos. Logo
que o ultimo desaparece alras do portão do
ferro, vê-se apparecera luz na ronqiie do ja-
nellas do andar superior. Nenhum sorn que-
bra o silencio da noile indicando o que alli se
passa.

Hoje, um pouco antes de onze horasda noite,
o portão de ferro gira a todos uiumentos sobre
os gonzos, para entrar alguém que bate. Ora
um só, ora 4dous juntos, os retarda Lírios apres-
sam o passo, COfflO se se tratasse do um negocio
de Importância Ó de urgência. ílaras vezes
ouve-se proferir uma palavra; todas estas
sombras da noile sào silenciosas. Os homens
mysleriosoí caminham apressadamente c com
passo seguro pelas veredas tortuosas eobscu-
ras do jardim. Sobem uma escada e desáppa-
recém atras de differenles portas que se alter-
nam nos dous lados do corredor.

Duranleesle tempo foi-se açcendendo o lustre
de muitíssimas luzes que na grande sala pende
acima de uma longa mesa forrada de panhò
preto ; ao n-dor da mesa estão dispostas ca-
deiras de braços. A cadeira do topo da mesa
ò maior o mais ric* que as outras. No centro
da mesa esta depositada uma pequena caixa de
fónna estranha trazendo figuras enigmáticas.

(*) Esto oscripto tem tido ria Allomanba uminuiioiiío suecesso. l)ã um.i idéa do ostttdò dosespíritos iK)i,t« paiz, <¦ das fói mas que lá tomaa conlrovorsta entre os christít. k o os livreis peh-sadores. Tambeir. mostra como estes últimosemsuagueira contra a Egreja acham em todaa parto o apoio das UuUiridadoS civk, e <{Ue
suas doutrinas Liboracs vão {«irar em razàrttoti * tado o único o soberano juiz da verdade e da
jttBttça, ,Nota da tievista do Mundu CalholkQ
de 15 de Abril d* 1878).

« Escutai, meus veneravtis irmãos, os planos
e trabalhos combinados e encornmendados por
nossa Heverendissima Mài a Grande Loja na-
cíonal."»

A estas palavras toda a asscmhlea se levan-
Ia. O vcneravel desdobra o papel, e de vagar
ecotn solcmnidade 16:

« A grande loja nacional dos Três Sues sau-
da a sua lilial do Globo terrestre,

« (> Papa de Roma e seu Bispo ousaram
querer de novo roubar ao governo humano
estes doces inícios da humanidade, a inlelHgen-
cia e a liberdade, que nóssà:alliança universal
lera sabido conquistar por seus combates contra
as trevas, O Papa, cego de ambição sem limite,
se fez declarar infalhvel, fez-se divinisar, para
que lodo u mundo a eüe se submetia, e todas
as creataras ilic fiquem sujeitas. Todas as lojas
devem Oppor-se a este crime contrario ao
tempo, á liberdade e à humanidade, visto
terem o dever de combater pela propagação
das luzes e da verdade, de trabalhar, pa-
decér, e, si necessário fòr, morrer por ellas
Sendo isto assim, levantemo-nos todos para
combater contra essa Poma de pestilencia, tão
fecunda em crimes, e só a morte seja capaz de
no:; fazer depor as armas. Todas as lojas, todas
as filiaes de Iodos os paizes terão de começar
os trabalhos contra o Papa infallivel; dever-se-
ha continuar com zelo e acabar pela victoría.
Mas para que haja unidade de acção, e certeza
do bom exilo, nós prescrevemos o que se se-
gne:

«1.° Toda a imprensai, quotidiana depen-
dente de nossa ordem terã de inserir inces-
santenienle artigos violentos atacando a iufal-
libilidadé papal, e expondo o perigoso desta
doutrina para a humanidade livre ; terã de re-
pelir islo em Iodos os tons, até- que o idolo do
Vaticano seja derribado e espedaçado.

d 2 o iodos os funccioitarios que são pedrei-
ros livres terão de empregar neste combate
toda a influencia que seus cargos lhes assegu-
rara, pois o juramento niaçonico vai mais que

N. .. 'í' ti



O APÓSTOLO
mim

o juramento do emprego, porquanto obriga
para com tudo o que lia mais elevado: as luzes
c a verdade.

d B.° Em todas as cidades, villas e áldèas a
agitação contra a infàUibílidáde pontificai de-
verá começar sem tardar. A grande massa do

povo deve ser posta cm movimento contra o
Papa ò contra sua apotheose. Os meios de pro-
duzir esta efervescência popular são deixados
â prudência de cada filial ou loja, visto que as
circuinstâncias não sfio as mesmas para todos.
E' de toda a necessidade que sejam especial-
mente observados os padres catholicos, para
que o maior numero possível de ecclesiasticos
influentes sejam angariados contra a irifallibilí-
dado papal.

« 4.° Km todas as cidades, villas e aldéas fa-
rào assignar manifestos ou representações con-
tra a infallibilidade do Papa. Estas representa-
çôes serio submettidas ao soberano, pedindo
protecção contra esta nova doutrina, que põe
em perigo a existência dos Estados.

«Quanto ao mais a grande loja nacional tem
confiança que Iodas as (iliaes, e todos os ale-
kiroi tomarão séria resolução, e usarão de

prudência, zelo e energia em favor das luzes e
da verdade contra essa maldita empreza do
Papa de Roma! Cada loja deverá fazer trabalhar
sem repouso Iodos os mestres, irmãos, compa-
nheiros e aprendizes; applicar-se-hào a re-

" 
presentar o novo dogma debaixo de cores ler-
rifieanles afim de o fazerem cabir no abysmo
tenebroso donde sábio.

« Em nome da grande loja nacional dos T> ts-
Soe», 0U1IÂO MESTRE EL1IIV.»

Os pedreiros livres tinham escutado as or-
dens superiores com a mais aturada attençáo.
Todos os rostos estavam afogueados, todos os
olhos scintillavam, e o ódio ao Popa era legi-
vel em todos os semblantes. Apenas o Vene-
ravel terminou a leitura, todos os inaçons re-
tomaram seu martello, e bateram na mesa com
tal violência que a caveira começou a dansar
sobre sua caixa.

Depois, o chefe alçou a trolba. Cessou a ba-
rui liada.

•—Veneraveis irmãos, disse elle, desde já
quizera eu conhecer vossos desígnios sobre a
maneira de que nossa loja ha de começar o
combate. Por conseguinte concedo toda a liber-
dade de expender cada um sua opinião.

Muitos levantaram seu martello simultânea-
mente.

—Tem a palavra o irmão Jonas, disse o Ve-
neravel.

—Muito Veneravel Pai, veneraveis irmãos,
disse Jonas.

Os qualro pontos a que nos obriga nossa mui
reverenda rnãi, a grande loja nacional, devem
antes de tudo receber sua applicaçáo escrupu-
losü. Aqui o trabalho não será mui diflicil, pois
em nossa cidade o pequeno numero dos ultra-
mÓntanbs é sem influencia, sem valor. Para
uma representação contra a infallibilidade
papal não se precisa de agitação. Hasta pòl-a
em circulação sem preâmbulos, depois de pre-
parado para isso o publico por alguns artigos
enérgicos em nossas gazetas. E como cada ei-
dade lambam tem sua loja, abi também bastará
a influencia qde exercem nossos companheiros
e nossos aprendizes para assegurar a propaganda
densas representações;

Mas não serão tão fáceis as cousas no campo,
onde a Kgreja calholica ainda é poderosa. AÍIi
convém que sejamos prudentes.

No campo pouco ha que, esperar ainda do
conetirso dos empregados, para não stieceder
que o? paysanos, naturalmente desconfiados,
descubram o lio do enredo. Meu parecer áque
se dè ao combate um pretexto religioso como jâ
o praticaram com frueto algumas lojas. Km
nossa veneravel loja do Globo terrestre temos
doze irmãos que figuram como catholicos no
registro dos baptismos.

Tornem-se estes doze outros tantos apóstolos
como velhos catholicos combatendo a heresia
do Papa. Dentre os nossos veneraveis irmãos,
aquelles que estão registrados no livro de bap-
tismo dos protestantes só em segredo deverão
trabalhar no campo por intermediários, a fim
de que os paysanos não nos digam: « Que se
lhes dá aos protestantes de nossos negócios
religiosos?» Veneraveis irmãos, minha posição
no Estado como prefeito me tem proporcionado
oceasiâo de conhecer o paiz e os homens. Os
conselhos que vos dou são o resultado das ex-
periencias que tenho feito. Por isso tomo a li-
bcrJade de mostrar-vos o caminho que pode-
remos seguir para alcançar nosso fltn entre o
povo do campo.

V6s todos conhecei;', a grande e rica aídêa do
lia! iihcim que 6 habitada somente por calho-
licos de puro sangue.

Se em Hatlisheim conseguirmos fazer passar
uma representação contra a infallibilidade do
Papa, ficai certos que ganharemos o jogo em
todas as outras aldeias. Os veneraveis irmãos
Jehu o Sinson exercem em llattisbeim unia
influencia considerável. Possam elles envidál-a
para este trabalho importante 1

Jonas apenas acabava de senlar-se quando
Jehu já levantava seu martello. Jebn, homem
obeso e rubieundo. de barba rniva, logo que o

melhor atacara heresia do Papa. Daqui a Ires
semanas leremos em Itallishoim a festa do mez
de Maio. Ká irei nessa oceasiáo com o irmão
Sinson. K para melhor apoiar minha aclivi-
dade, importaria fazer circular aqui desde já
representações e igualmente fazel-as chegar ás
aldeias dreumvisinhas, onde não se adiam
senão catholicos liberaes. »

Kslas palavas foram acolhidas por todo o
auditório com signaes de assenso. Depois co-
meçou uma longa e viva conversação que du-
rou ate o amanhecer.

[Continua.)

Palestras familiares sobre o pro-
testantismo tle liojc.
pon monsenhor de seguu.

PARTE PRIMEIRA .

XX1I1.

A RELIGIÃO C0MM0DA.

Diz-se que é mais commodo ser protestante

penitencias, sem praticas obrigatórias, con-
demnado pelo Evangelho, cujo nome usurpa
constantemente ? Nào é elle condemnado por
Jesus Chrislo,quando esse divino Mestre aceres-
centa estas palas ras terríveis: « Como é com-
modo e largo o caminho que conduz á per-
dieâo ! h

XN1V.
A PEDIIA DE TOyLE.

lia um meio bem tacil de descobrir a verda-
deira Kgreja entre todas as que pretendem esse
titulo.

Nosso Senhor declarou claramente que seus
discípulos seriam odiados pelos mãos, como
elle mesmo o foi primeiro. « O discípulo não
é superior ao mestre ; se o mundo vos odeia
lembrai-vos que me odiou primeiro.»

Ora, desde os tempos apostólicos, nos altesta
a historia que ó contra a Kgreja Calholica que
constantemente se reuniram os esforços c as
iras dos Ímpios. Os judeus, os pagáos, os Tur-
cos, os mãos de Iodos os séculos, e ate nestes

I qu ¦ calbolico, e é verdade; e lambem 6 mais últimos tempos, os revolucionários, Iodos es-

/ rtniinnfftJ_LU IJttJÃjLtJtfl 'ounrai; i: m/, ,

commodo ceder às suas paixões do que re
freal-as. Unicamente, em matéria de religião,
n:.o se trata de saber qual é a mais cominoda,
mas qual é a verdadeira, e que conduz a Deos.

Um pastor tinha conseguido atlrahir para a
sua seita uma boa mulher que se havia dei-
xado levar a acreditar as aflirinaçòes do mi-
ni>tro do Evangelho. Freqüentava assídua-
mente o templo: ía todos os domingos dormir
o seu sornno durante a predica ; tratava com
todo o cuidado a grande Bíblia que lhe tinham
dado e que cila evitava de abrir com medo de
a estragar; n'uuia palavra, havia-ie tornado
uma excellehle protestante. Levava mesmo o
zelo até ao ponto de fazer-se inscrever no re-

gistto da famosa sociedade do Soldo proles-
tavte, e de duas ou Ires sociedades btblir.as.

Pas«aram-se muitos annos nesla devoção fa-
cil, ca boa da mulher todos os dias se felici-
lava por viver tão tranquillamente, segundo o

que r, seu pastor chamava o puro Evangelho,
livre da desagradável obrigação de se confessar

por oc«asiáo das grandes festividades, de com»
mungar realmente, de comer peixe á sexta-
feira e de obedecer ao seu parodio. No meio
desta satisfação 

'evangélica, 
que o pastor e uma

devota diaconisa alimentavam com zelo por
meio de pequenos presentes, de pequenas bro-
eburas, a pobre crealura foi um dia visitada

pela enfermidade. Mandaram-lhe immediata-
mente um leitor para lhe ler psalmos e passa-
gens de que ellanãocomprehendia muito, mas

que, para dizer a verdade, o zeloso leitor tam-
bem não comprehendia muito mais. A doença
aggravou-se, e o medico deixou escapar algu-
mas palavras que deram a entender á doenle

que o seu estado não era nada satisfactorio. Em
presença da morte, e lembrando-se do juízo de
Deos, a pobre mulher commoveu-se e cahio
em si. Percebeu, com aqucllc inslineto que nào
engana, que se linha desviado do verdadeiro
caminho, e que linha abandonado a verdadeira
fé. Pedio a uma viíinha que fos.se sem demora
chamar o parodio da freguezia, bom e digno
ccclesiastico, que ella linha conhecido cm outro
(empo o que a sua deserção linha verdadeira-
mente aíÜigido. O padre achou-a lavada em
lagrimas, consolou-a o melhor que pôde, e ao
mesmo tempo que lhe mostrou a enormidade
do seu erro, lembrou-lhe a infinita misericor-
dia de Deos. Depois de ter recebido a confissão
de seus peccados, reconciliou-se com Nosso
Senhor. Deu-lhe o Sacramento consolador dos
que estão para morrer, a Extrema-Uncçào, de
que lhe havia n ensinado a escarnecer, mas
cuja importância e eflicacia ella enláo compre-
bendia : levou lhe finalmente o sagrado Via-
tico, esse santíssimo e adorável myslerio, em
que Jesus se envolve para descer até nós e for-
ti fica-nos no fim da nossa viagem. A pobre
mulher, em paz com Deos e comsigo mesmo,
estava feliz, e via depois disso sem receio ap-
proximar-se o momento de passar áeternidade.
Na noite desse mesmo dia apresentou-se-lln
em casa o pastor protestante ; tinha sabido da
visita do parodio, e não podia acreditar no
que elle chamava «uma vergonhosa deserção,
um escândalo para o Evangelho, um retrocesso
ás superstições de liabylonia. » Na realidade o
que o contrariava mais, era que se havia de
faiIãr disso na visinhança, e que sem duvida se
tirariam do fado conclusões desagradáveis
para o puro livavgtllw.., e para o amor pro-
prio do Sr. pastor. Censurou com vivacidadea
pobre doente, lembraudo-lhc com que coragem
ella linha outr'ora abandonado todas essas
momiceéf esses erros a que cila nunca devia
ter voltado. « Ah I senhor, respondeu a boa
mulher, tudo isso era muito bom quando eu
tinha saúde; a vossa religião è realmente muito
cominoda para viver, mas é o demônio para
morrer! »

Mal pensava aquella boa mulher, que tinha,
com aquellas simples palavras, posto o dedo na
falsidade da religião protestante.
^,1'ara que uma religião seja a verdadeira reli-
giâo, a religião que conduz ao céo, não baila,
com efleito, que seja eomnioda e que ponha de
parle tudo o que incommoda no serviço de
Deos. O proteslaulismo é commodo para viver;

— Muito veneravel Pai, veneraveis irmãos !
Com unia satisfação particular trabalharei sim
contra esse maldito Papa, alem de que é isso j
uni dever que me impõe meu juramento. Como
tenho propriedades consideráveis em llallis-
heim, e um wrto numero dos habitantes eslão
sob minha dependência, penso que meus Ira-
bftlhõl lá teriam um suecesso tanto maior que
eu também fui bapüzodo calhólícò, o firmado J
cm minha qualidade de calholieo poderei (auto

i- unia «iiiitu |/niii ijiiu seja icrrivei morrer
nossa crença. O protestai!lismo é commodo,
logo ò falso, logo não é a religião daquelle que
disse :

d Como é estreita a porta, como é escabroso
o cair.inho que conduz à vida eterna ! Esfor-
çai-vos por tomar esse caminho diflicil e entrar
por essa porta estreita. »

Náo é esse protestantismo, sem obediência a
fé, sem obediência á autoridade da Kgreja, sem
confissão, sem Kucliariítia, sem sacrifício, sem

colheram c escolhem para alvo dos sous ataques
a Egreja Calholica, e só a Egreja Calholica.
Os bandidos da revolução franceza alacaram-a
com violência, prenderam e massacraram os

Ilispos e os padres, e deixaram em paz os rab-

hinos judeus e os ministros protestantes. Lede

os escriplos incendiados dos nossos revolucio-

narios modernos; só a Kgreja Calholica excita

seus furores: e não sú se não levantam contra
o protestantismo; mas até o exaltam como fa-
voravel ás suas vistas anli-christàs.

A união de todos os Ímpios contra a Kgreja
Calholica seria por si só bastante para realizar
a prophecia de Nosso Senhor. As seitas tiere-

ges, e particularmente todas a3 seitas protes-
t mies, encarregaram-se de completar a prova.
Separadas para tudo mais, cm antagonismo de
crenças c interesses, analheu.atisando-se umas
às outras, estão admiravclmenle de aceordo
logo que se Irala de injuriar e atacar a antiga
Kgreja de S. Pedro. Km frente desse inimigo
cornmum, nào fazem mais do que um só todo,
e blaspliemam no mesmo tom.

Ilerodes e Pilatos, inimigos até então, uni-
ram-se para crucificar Jesus. A heresia e a
impiedade, separadas por mais de um motivo,
unem-se igualmente para ultrajar, flagellar c
destruir a santa Kgreja de Chrislo. Mas se a

Egreja Calholica Apostólica Romana deve, a
exemplo do Salvador, soffrer a sua paixão e
completar assim a do seu Divino Chefe, tem
como elle as promessas da vida eterna; sempre
odiada, sempre blaspbeiuada, vive e viverá
sempre, porque Jesus está com ella alé ao fim
do mundo, e foi só a ella que elle disse : « Os

poderrs do inferno nào prevalecerão contra ti.»

(Continua.)

EXPEDIENTE DO BISPADO
Passaram-se provisões para os parochos res-

peclivos receberem em suas paroebias os con-
tralienlcs seguintes:

Dia 14 de Setembro
Antônio Joaquim Soares Hilário com Auto-

nia Francisca Monteiro.
—Norbcrto Gonçalves da Eonccca com Maria

da Gloria. ,
—Manoel Gonçalves Corrêa com Izabel Kmi-

lia da Conceição.
Manoel Francisco Pereira Ramos com Jo-

scphina liinilianna Gonçalves.
—Lino Alves de Lima com Anua dos Santos,

dispensados do impedimento de consanguini-
dade no terceiro grão igual da linha lateral.

Francisco Gonçalves de Oliveira com Ma-
ria Fernandes Dias, dispensados do impedi-
uienlo de consangüinidade no terceiro grão
igual da linha lateral.

Manoel Cosmo da Motla com Angélica
Rita Silvares, dispensados do impedimento de
consangüinidade no segundo grào igual da li-
nha lateral.

—João Gonçalves Souzinho com Maria Santa.
Antônio Corroa d'Avila com Reginalda

Mana da Conceição, dispensados do impedi-
menlo de consangüinidade no quarto grào da
linha lateral igual.

Dia 10.
Severiano Fernandes Corrêa com Maria

Joaquina da Conceição, dispensados do impe-
dimenlo do consangüinidade no terceiro grão
altingente ao segundo da linha lateral desigual,

—José Pedro Maciel com Carolina Rosa da
Conceição, dispensados do impedimento de
consangüinidade no segundo grào da linha la-
teral igual.

—João llygino de Carvalho com Alexandrina
Dorolhéa das Dores, dispensados do impedi-
menlo de consangüinidade no terceiro grào
igual da linha lateral.

—José Theophilo Peçanba da Silva com
Francisca Henedicla de Azevedo Peçanba, dis-
pensados do impedimento de consangüinidade
no segundo grào altingente ao primeiro da li-
nha lateral desigual.

Dia 13.
Manoel José Cardoso Barbosa com Maria

I.ui/.a llosxe.

—Joaquim Gomes Maiacom Carolina Amélia
Gomes, dispensados do impedimento de con-
sanguinidade no segundo grão igual da linha
lateral.

Francisco Antônio de Oliveira com Anna
Maria da Conceição, dispensados do impedi-
menlo de aflinidade licita no primeiro grào da

linha lateral igual.
Dia 19.

Antônio Joaquim Soares Hilário com Auto-
nia Francisca Monteiro.

—Miguel Alves da Silva com Anna Torres.
—Antônio da Silva Funtella com Francellina

Maria Ferreira.
—Cândido José Cabral com Fauslina Rosa

! de Jesus, dispensados do impedimento de afli-
nidade licita no segundo grào igual da linlta la-

teral.
Roque Lodi com LuizaSIramlocchi.
João Silveira de Souza com Kduviges

Leonor Nunes.'
Provimento.

Passou-se o seguinte:
Dia 19 de Setembro.

Declarando haver sido conferidaj as honras
de Conego da Calhedral e Capella imperial ao

padre João da Cruz Nogueira Penido.

—maiTUBi .íianms ue mualiuu tuiu jusepimia
Rocha da Silva.

—Miguel Antônio de Souza Pereira com Kn-
grada Rosa de Jesus, dispensados do impedi-
menlo de consangüinidade no terceiro grào ai-
(ingente ao segundo da linha lateral desigual.

—Augusto Cesario de Figueiredo Corles com
Anna Cândida de Figueiredo Castro, com dis-
pensa do impedimento de consangüinidade no
terceiro giáo allingeiite ao segundo,cem quar-
(o grão igual, ambos da linha lateral.

PROCLAMAS
LIDOS NA CArELLA UIPEIUAL !\0 DIA 15 DE

SETEMBRO DE 1ÍH2.

ízidro da Costa Teixeira com Izabel Chris-
tina Dias Lcd,

Joaquim Antônio de Oliveira Rosa com Er-
melinda Eugenia Celestina.

José Alberto com Amélia Maria da Con-
ceiçào.

Dionizio José de Souza com Forlunala (Kx-
posla da Santa Casa.)

Ricardo Coelho Alves com Maria Rosa dos
Anjos Pacheco.

José Cardoso com Thereza do Espirito-
Santo.

José Cardoso Fontes com Catharina da Con-
ceiçào.

Francisco Carvalho da Silva Abreu com Ma-
ria Rosa de Oliveira.

Francisco José Ribeiro com Emilia Angélica
da Cunha Rocha.

Anlonio Luiz da Silva com Camilla Julia da
Silva.

Henrique Kesse com Malhildes de Azevedo
Mendes Salgado.

Francisco José da Ponte com Anlonia de
Jesus.

Eduardo Lowell com Maria Clarinda Pereira
Franco. .' _'

Racharei Francisco de Paula Marques Bàp-
lista com Maria Carolina Ramos.

Cândido da Cunha com Anua do itosario.
Luiz da Silva Duarte com Lucinda Cândida

de Jesus.
Antônio Paim Coelho cora Idaliua Maria

Xavier.
Manoel das Neves Bittencourt com Innocen-

cia Eunlia.
Manoel Abai com Dauiiauua Pinheiro.
José Caetano de Mattos com Cárlolà Maria

de Jesus.
João da Costa Passos Júnior com Jo-ephina

Maria Lopes.
Antônio Pinto de Gouvca com Maria Amalia

de Albuquerque Noronha de Moraes.
Jusliuo Ribeiro do Nascimento com Maria de

SanlMnna.
Sebastião Emílio da Silva Maia com Guilher-

mina Praxedes Valdelaro.

NOTICIÁRIO
Festividades religiosas. — Ceie-

bra-se hoje na capella do Seminário Episcopal
de S. José a festa das Sete Dores de Nossa Se-
nhora.

Na egreja dos religiosos Capuchinhos ce-
lebra-se hoje, às 10 horas da manhã, a festa
das Sete Dores de Nossa Senhora, com missa
solemne: às 5 horas e meia da Urde prega
S. Ex. Revma. o Sr. Bispo capellào-mór: ter-
minado o sermão seguir-se-ba o Te-I)eum e
depois a benção do Santíssimo Sacramento. A's
8 horas da manhã haverá uma missa incensada
e communhão geral.

—Celebram-se, boje ás 11 horas da manhã,
na egreja da Santa Cruz dos Militares, a íesla
de Nossa Senhora das Dores, amanhã a de
S. Pedro Gonçalves; e hontem-celebrou-se a
fesla da Exaltação da Santa Cruz, com missa
pontificai, tendo orado ao Evangelho o Revm.
Conego Francisco Figueiredo de Andrade.

—Celebra-se hoje, As 11 horas da manhã, na
egreja matriz de S. Christovão a festa de Nossa
Senhora do Soccorro, orando ar> Evangelho o
Revd. Vigário da Candelária João Manoel de
Carvalho e ao Te-l)eam o Revm. vigário da
freguezia Luiz Antônio Escobir de Araújo.

Na egrejamalrizdc Nossa Senhora das Dores
do Pirahy, celebram-se, boje a festa da mesma
Senhora, orando ao Evangelho o llcvd. padre
MacarioCezar de Alexandria e So<ua,e amanhã

S. Kx. representa, na nossa opinião, uma idéa

grandiosa para nossa terra. Os catholicos tem
no parlamento uni rcpresenlantc de suas idéas;
desta vez vingou uma eleição calholica, tendo
cabido a gloria de dar o primeiro passo para a
formação do puuido catuomco no Brazil ao
2" dislriclo da província do Rio de Janeiro.
Damos lhe os parabéns*, assim como ao illuslre
depulado cleilo, nosso particular amigo, o
Kxm. Sr. Dr. Ferreira Vianna.

ANNUNCIOS

a do Divino Kspirito Santo, orando ao Kr.in-
gelho o Revm. Vigário da freguezia Manoel
Cordeiro dos Santos.

— Celdira-se na capella do hospital da So-
riedade Porlugiieza de Beneficência, a fesla de
S. João de Deos, orago do mesmo hospital.

De puta iln.—Foi eleito deputado pelo 2»
dislriclo da província do lliode Janeiro o dis-
lindo e illuslrado Ur. Antônio Ferreira Viann i

MANUAL

PRIMEIRA COMMUNHÀO
CÜÜFIRMAÇÁQ

Ksle bello directorio para ai" Communhão
c Confirmação, rccommendado e indulgenciado

pelos Exms. Srs. Arcebispo da Bahia c Bispos
do Bio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Pará,
Ceará e Marianna, para uso dos meninos c
meninas que se preparam a receber aquelles
Sacramentos, é de muita utilidade cm qualquer
época da vida por ser um comp'eto Manual de
Piedade.

A' venda em casa de D. Bourgel, rua d'Ouvi-
dor n. llõ, e na ruad',\juda n. 1(5.

A TYP0GRAP1HA
DOmnÊonam

Convenientemente montada com dous prelos
mecânicos

EGBANDK VAR1KDADE DETVPOS
actia-sj por isso habilitada a fazer todo e qual-
quer trabalho de impressão com a nitidez e per-
feição qüò se p"ssa desejar: na mesma se acham
A venda as seguintes obras :

Nova odição do Ripanço, publicado
sobre a edição dn Porlo cm 1?Í)0. . . 4JC00

Aparição de Nossa Senhora de I.our-
des  l$r>00

Constituição do Arcebispado, edição
de S. Paulo, acompanhada do regimento
do auditório 14SO0O

Collecção do Sermões c Pano^y ricos
pelo Padre Mestre Frei Firmino de Ccn-
telhas, lente de pbilosopuia do Sernina-
rio do S. Paulo 8$000

Conferências do Padre Felix, traáuc-
ção do conselheiro Dr. Pedro Autran
da Malta e Albuquerque I5OOO

Directorio do Mez de Maria, seguido
da um, cpiíome da Doutrinas ClirislS e 
Septenario de Nossa Senhora. ... 500

Delicias da Piedade, tratado sobro o
culto da Santíssima Virgem, seguido do
uma conferência sobre oculto dos San-
tos, -polo ltevd. Padre Ventura, c tra-
ducçâo do Revd. Padre João Esbcrard. 1S000

A Liberdade Religiosa como a entendo
o Dr. A. J. Macedo Soares , refutada
por." !2« edição. ........ 400

A sombra de Lulliero, recutuçào da
pastoral do padre I.ulhero, peto Dr. A.
Secioso  500

Tratado sobre o divorcio, so<<undo o
direito synodnl, canonico c civil brazl-
loiro, pelo advogado Romualdo Antônio
do Seitas 8S000

Ritual do Arcóblspado da Bahia, cm
tudo conforme no tUtual Romano do
Santo Padre Pio V, o augmonlado çotn
muitas bênçãos, absolvições, decretos
das Sagradas Congregações, com um
appendice relativo ás Missas solcinncs,
votivasedo réquiom ....-.., 5S000

Consultor Jurídico, ou manual do
Apontamentos em fôrma do diecionario
sobre, variados pontos de direito pratico,
por J. M. P. de Vasconcellos .... 5S000

Publicou-se e acha-se à venda nesla typo-
graphia:

DOUTRINA CHRISTÀ
EM FORMA DE CATHECISMO

Adoptadas no collegio de Péílro II. e ap-
provadas pelo E.xm. Bispo diocesano

A EGREJA CATHOLICA
0 SR. BISPO DIOCESANO

E 0 IvíÁÇQUíSLíQ
1>KL0

Puilr»; .loão fcglierarri
PIIESBYTKHO SECTUin K PH0KESS0H XO SE-

M1NAHI0 EPISCOPAL DE S. JOSÉ.
Acha-se à venda este interessante, bem

elaborado e nitidamente impresso opusculo,
nas cisas seguintes :

Livraria Luz.o-Brazileira, rua da Qulf
landa n. '.10.

Livraria i>. L. Garnier,rua do Ouvidor 11. 8Sfc "

T/pographia do Apóstolo, rua Nova do Ou-
vidor ns 10 c 18.

Pre o IgOOÓ

ItogauiOH mis iii>smm {iNHlgniuitce tia*
provlneliuti cujas «sslgnaliirnn «c acl»»"'
vfiirliliiH, 1» bondade de dlri«tr sua Ititpor-
anrli» em carta n-gUtradu ú estü lypajrr*"
pliiu, nia Nova du Ouvidor n<*. IO e IN.

Tjp. do ArüsToi/>,d<»a Nova do Ouvidor n. lu


